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Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 

O cliente paga a 1.º prestação e pode levar para casa 

os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 

que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 

Se a 
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  HISTÓRIA UNIVERSAL 

de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

    

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no lormato de 17º" 26 18.048 págs., 6.148 grav. e mais de 50 hors-textes 
  

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc. 75400 com resgate por sorteio mensal Esc. 1.500$00 
  

COMO É O SORTEIO? Os recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 

trição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado com o 

t.º prémio da última lotaria do mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 

data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 

OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 

O COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou mais prestações. 

Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 
pode levar a obra completa para sua casa 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 75 — Lissoa 
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Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

A LEITURA DELEITA E INSTRUE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

À LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial de vendas 

que denominou 

      

Crediário Cultural 
Por êste sistema, —novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

  
Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorteio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

O comprador favorec do com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

Pegem catalogos e informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais antiga livraria do Portugal 

Rua Garrett, 73 — LISBOA   
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significa bem estar 

Êste artista precisa de ótima 

disposição física e psíquica 

para exercer a sua profissão. 

Para combater as dores usará, 

E N como todos, a 
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ELEBRANDO O 
(O centenário 

da coroa- 
ção da Rainha Vi- 
tória, a Embaixada 
inglesa organizou, 

na Quinta Nova, 
em Carcavelos, fes- 
tas brilhantíssimas 

l 
a que assistiram o sr. Presidente da República e sua Esposa. 
Foi armado ali o cená 
segundo os moldes ro- 
mânticos da época da 
coroação da Rainha Vi- 

tória em pleno sé- 
culo xix, vendo-se se- 
nhoras e cavalheiros da 
colónia britânica osten- 
tando os trajos de então. 

Após a alocução inau- 
gural do sr. embaixador 
sir Walford Selby, foi 
aberta a Feira, seguindo- 
-se a Procissão de Maio, 
a solenizar a Primavera, 
cortejo garrido de crian- 
gas e adolescentes, em- 

punhando lírios e arcos 

de flores num quadro 
encantador. Houve dan- 
ças. E a rainha da festa, 

  

Em cima : a rainha da festa oferecendo a Madame C 

O CENTENÁRIO DA COROAÇÃO 
DA RAINHA VITÓRIA 

rio duma Feira Franca, reconstituida 

  

   

   
       

  

   
   
   
   
   

    

   

  

   
   
    

    

ramo de flores. 

SER uma loira miss ri- 
| sonha e graciosa, 

que estava sentada 

| num trono, foi 
coroada simbolica- 
mento com uma 
coroa de mirtos e 
de rosas. 

Quando a pro- 

cissão recolhia, e o Chefe do Estado e sua esposa, para a ver 

de mais perto haviam descido a escadaria, a rainha da festa, 

cercada pelos seus pa- 

gens, ofereceu à senhora 
de Carmona, com vénia 
rasgada, um lindíssimo 
ramo de flores. 

Decorridos cem anos, 

a Inglaterra ainda man- 
tém o culto pela sua ex- 

celsa rainha que deu o 
mais nobre e salutar 
exemplo aos mais pode- 

rosos reis do Universo, 
Grande é a Grã-Breta- 
nha, mas todos os povos 
do mundo devem ter 

sempre presente que a 

maior razão da sua gran- 
deza progressiva reside, 
acima de tudo, na sua 
perfeita educação cívica.      

  

Em baixo ; Um aspecto da festa, no momentto em que entrava o sr. Presidente da República e sua esposa 

 



  

  

        O lugre «Oliveirense» lançado à água nos 
taleiros da Gafanha. Tem 650 toneladas e é 
construido sôbre os planos mais modesnos. — 
A direita: o aviso de guerra francês «Suippe> 
em visita ao Pôrto tendo a tripulação deposto 
uma coroa de flores no monumento aos Mor- 

tos da Grande Guerra 

    

      
  

    

ade de Aveiro prestou uma significativa homenagem ao grande jornalista Homem Cristo. A gravura acima mostra o homenageado com algumas das pessoas que lhe fizeram a entrega da mensagem da cidade, — À direita, o professor Cruz Felipe, do «Rotário» discursando junto do monumento dos 
Mortos da'Grande Guerra, em Braga, onde fóram depostos ramos de flóres 

  
Homenagem ao químico analista sr. Carlos Cruz que, ao atingir o limite de idade, recebeu a medalha de prata de bons serviços. Agravura acima mostra 
e homenageado com o enfermeiro-mor, o professor dr. Celestino da Costa e os subordinados que tomaram parte na festa, — A mesa que pre- 

sidiu'à notavel lição do prof. Humbert Gillot no Instituto-dos Altos Estudos da Academia das Ciências, sôbre «Decadentismo e Simbolismo» 
        

 



Aº esquerda e ao cent 
alunas dos 

preparatórios das 
” direita; À inau- 

guração da igrela do Santíssimo Sacramento no 
no Porto. 

    
        

O novo ministro da Roménia em Lisboa, prof. dr. Lucian Blaga (o segundo da esquerda) após aentrrega das creden 
reita: O escritor espanhol Wenceslau Fernandez Flórez após a sua chegada a Lisboa, onde vem realiziar duas conferê 

ilustre escritor relatando alguns episódios da sua odisseia
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      Em cima, à esquerda: — O dr. Mário Madeira discursando no juramento de ban da Brigada Automóvel. — A” ia: Um aspecto do juramento de 

bandeira no Grupo de Artilharia contr ves em Cascais. entro: gada Automóvel da «Legião» jurando bandeira em Metralhadoras 1. — 
Em baixo: Outro aspecto da cerimónia do juramento de bandeira em Metralhadoras 1 
         



  tradições, a um 1 
glorioso em que, com a si 
a sua bravura, encheu o Mundo.      



A esquadra francesa do Atlântico que 
está a executar o programa das mano- 
bras da Primavera visitou o Tejo. 

O almirante Laborde teve estas pala- 
vras para os jornalistas, no momento de 
pisar terra portugues 

— Ser recebido pela Marinha portu- 
guesa é uma honra para qualquer ma- 
rinheiro. E fundamento a minha afirma- 
ção lembrando que a vossa Armada é 
bem a mais antiga e veneranda mãe glo- 
riosa da navegação através da História.» 

É agradável ouvir estas palavras que, 
sendo juslfssimas, nem sempre foram lem- 
bradas. Portugal é, em boa verdade, o 
mais glorioso marinheiro que o Mundo 
inteiro deve considerar e respeitar. Por- 
tugal chegou a tôdas as partes do Mundo 
antes de qualquer outra Nação. 

O sr. Presidente da República com o almirante 
Laborde e o ministro da França no Palácio de 
Belém. — Ao centro: Madame Laborde a bordo 
do *Proventes, onde foi servido um almóço em 
honra do sr. ministro da Marinha e dos almi 

ntes portugueses, — Em baixo: Um aspecto da 
assistência ao chá oferecido a bordo do “Prove 

AMACOR AO TEJO 
A marinha francesa prestou homena- 

gem aos portugueses mortos na Grande 
Guerra, tendo a cerimónia sido muito 
prejudicada pela chuva. Após os cum! 

O almirante Laborde depondo uma coroa de flo. 
Pes no monumento aos. portugueses. mortos na 
Grande Guerra. — ho centro: Os marinheiros 
franceses desfilando na Avenida da Liberdade — 
Em baixo: O mavio-almirante “Provences, ao lar 
gar de Brest, fotografado por um aparelho do 

art», mostrando-se em tôda sua 
imponência 

mentos do estilo, o almirante Laborde 
dirigiu-se à base do monumento, onde 
depôs uma coroa de flores com as cô- 
res francesas. O comandante da esqua- 
dra prestou aquela simbólica homena- 
gem, com um joelho em terra e pro- 
fundamente emocionado. O terno de 
clarins do “Provence, executou o toque 
“Aos mortos», que foi ouvido com a 
maior emoção por tôda a assistência. A 
banda do couraçado rompeu então com 
os acordes da “Portuguesas, as bandei- 
ras inclinaram-se e as fôrças apresenta- 
ram armas. Por fim, as fôrças desfilaram 
em continência perante o monumento. 

Mais uma justa homenagem. 
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E MISITA DBE-HITLERCACITANIA 

    

  

  Aspecto da Praça do Plebiscito, onde mais 600 mil pessoas do monumento nacional em Roma No regresso de Hitler, as portas de Brandeburgo em Berlim 
aclamaram entusinsticamente o rei de Itália, o Duce co Fulrer após ter sido depositada ali uma coroa de flores pelo primeiro aparecem aparatosamente iluminadas, como o resto da cidade 

  

   
Antiros costumes florentinos que foram exibidos no Grande Parque de Boboli por ocasião A chegada dos lansquenetes ao Grande Parque de Boboli e que abriram o cortejo dos antigos. 

da visita de Hitler à Itália, tendo: constituido um esplêndido espectáculo costumes, populares toscanos exibidos por motivo da visita do Fubrer. 

    

A grandiosa manifestação ao Duce e ao Fulirer na histórica Praça da Senhoria em Florença Hitler e Mussolini assistindo em Roma a uma representação do Lohen 
: : 

n homenagem em que se aglomeraram no maior entusiasmo centenas de milhares de pessoas ao ilustre visitante da cidade Eterna, e que revestiu grande imp ia 
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RAÇÃO 

A SINISTRA VISÃO DA GUERRA 

  

As três gravuras que ilustram esta página mostram os 

progressos constantes da arte da guerra. A' esquerda, vê-se 

o sistema de defesa que a Inglaterra põe em prática para 

protecção da cidade de Londres. O céu da capital britá- 
nica fica salpicado de balões de barragem, dispostos de 

tal maneira que os cabos a que estão presos e que são 

invisiveis durante a noite formam uma rêde perigosíssima 
pata os aviões que nela choquem. Estes balões cativos po- 

dem subir ou descer consoante as necessidades, sendo, no 

entanto, preferida a altura de 7 mil a 8 mil metros, por ser 

a mais eficiente. 

Por sua vez, a Itália, aproveitando a visita de Hitler, 

mostrou-lhe nas suas manobras navais a facilidade e pre- 
cisão com que os seus aviões metem no fundo qualquer 

navio. Como as gravuras da direita mostram, navios ve- 

lhos, escolhidos como alvo dos aviões, foram afundados 

em poucos minutos. 

 



  

Java de Santa Cras 

Penedo da Meditação é uma bar- 

Mas, ao fundo do abismo, canta 
um ribeirinho... Um beijo de luz doira 
a corrente cristalina, a verdura acalenta a 
sua reverberação, a brisa acorda cana- 
viais e vimeiros, um rebanho passa na 
encosta onde as giestas florescem... E o 
vale é um Éden, ameaçado embora pela 
asperêsa dos fregos, que o arvoredo, ro- 
tando, dilue! 

Voltando, à esquerda, fica a Quinta das 
Sete-Fontes, cercado de frondosos cedros. 

  

<A dpeião notes, na lgrja de Santa Cruz 

  

No meu tempo, o palacête era caiado 
de branco, e, inundado de sol, dava-me 
sempre o desejo de enriquecer, escre- 
vendo um livro (talvez aquêle que nunca 
publicarei!...) e comprá-lo, para que 
o Sílvio estabelecesse nêle um Sanatório 
de Crianças que saltassem nos joelhos 
dos velhos do seu Asilo, que aqui viriam 
todos os dias, os que ainda pudessem 
caminhar. 

E o mosteiro de Celas? 
O portal de entrada, de harmoniosa 

composição, acolhedôr, dá acesso a um 
átrio. É dêste que, por novo pórtico, se 
passa à igreja. O aspecto geral do mos- 
teiro, de pobre humildade, não nos faria 
supôr que aqui existisse uma tão linda 
igreja circular. cuja abóbada é preciosa, 
artezoada, com ricos bocêtes no cruza- 
mento das nervuras, rematando ao centro 
com as armas de Portugal. 

As suas belas proporções dão-nos uma 
impressão de ritmo. Contempla-se com 
enlêvo. 

Da parte da Epístola, a capela de 
D. Sancha, que fundou o convento em 
1210. À seguir encontra-se um retábulo 
de pedra —o martírio de . João Evan- 
gelista. Em baixo, em predela, S. Marti- 
nho e o pobre. Ao lado um quadro que 
me encanta—a Virgem e o Menino dor- 
mindo. 

Por todo o templo e dependências se 
encontram esculturas e pinturas, que são 
restos de grande recheio. E algumas não 
merecem o abandono a que estão vo- 
fadas. 

No claustro, a esboroarem-se, estão 
imagens dos séculos xv e xvi. Cuidada 
análise talvez lhes descobrisse valia. Noto 
uma, que as freiras rasparam (para a po- 
derem vestir!) e que, antes de um car- 
pinteiro, há pouco, de um andaime caír 
sôbre ela, mutilando-a, tinha um menino 
ao cólo. Seria da mais pura Renascença. 

Dois baixos relêvos, com anjos mú 
cos... Que movimento e que expressão! 
Tão deliciosamente acentuados, que o 
melhor Della Robbia não se lhes avan- 

    

        

    

  

    
   

tajará. Lembram Cell 
Aqui trabalharam, além de outros gran- 

des artistas, João de Ruão e Nicolau Chan- 
tergnne. 

É de Chanterenne a admirável porta, 
datada de 1526, que dá para a antiga 
sacristia e foi encomendada pela aba- 
dessa D. Leonor de Vasconcelos. 

No côro, uma Crucificação de bom 
lavôr, Também o pórtico, que dá para a 
sala do capítulo, nos detém. 

Quantas obras dignas de atenção e es- 
tudo, dêsde o românico à Renascença! 

Mas quem vem a Santa Maria de Ce- 
las traz seu fito nos dois incomparáveis 
lanços do claustro, que são, indubitavel- 
mente, do reinado de D. Denfs. Perten- 
ceram à Casa da Sabedoria, primitivo 
edifício da Universidade, e fôram cedi- 
dos ao mosteiro por D. João IiL. 

As ingénuas figuras dos seus capite 
chamam-nos a emoções simples, eva- 
gantes; o primitivismo desta forma artis- 
tica e dos seus motivos acorda em nós 
ancestralidades que se comprazem, in- 
coercivelmente, nêste ambiente monás- 
tico, cheio de consoladora melancolia. 

E tanto, que na igreja já a nada somos 

  

   

        

| vIAGENS NÃOSSA TERRA 

À velhinha Coimh 

  

a VEL mas jovem 
Do medo a Tia é fuera Igega de danta rua 

sensíveis — admirar é um esfôrço inte- 
lectual, e dissolveu-se tôda a energia de 
pensamento... Só uma Anunciação nos 
perturba e nos segue; à visão florentina 
dessa tela é inapagavel, e in: 
na alma, absórta ainda na hipnótica sua- 
vidade do claustro! 
Chegando à Cruz de Celas, cortamos 

à direita. 
Estes oiteiros de Cofmbra são mitantes 

de deslumbramento. E de Montes Claros, 
alcança-se, além da cidade, toda a vasti- 
dão que vai até às serranias de Louzã, 
paisagem em que se não revela uma 
mancha de nudez bravia. E, pela ilusão 
da perspectiva, é uma só floresta, enfei- 
tada de casais e ermidas, de jardins e 
rebrilhantes águas. É uma paisagem que 
prende o espírito sem abalar os nervos, 
um grande banho de retemperante pa- 
cificação. 

Logo adiante se abre panorama bem. 
diverso. 

Para lá do Choupal o Mondego es- 
tende-se indolentemente pelos campos, 
já nostálgico da urbe, mimado pela ver- 
dura espraiante que vai longe, ao mar, 
esmaecendo em ténue neblina. E as co- 
linas, que de Santa Clara correm para o 
poente, e as serranias do Espinhal 
xam-se na retina como uma fascinação. 

um murmário de onda, um croma- 
tismo melódico indizível. 

O Cemitério é nêste monte da Con- 
chada. E 

O poeta inglês Cranmer-Bing diz que 
a bondade dos filhos de Coimbra até 
nisto se revela: escolheram para os seus 
mortos o mais lindo, o mais assoalhado 
eo mais tranquilo sí 

Relrogradando, descemos, por Mont 
Arroio, 20 Largo da República. No tôpo 
origntal fica o Parque de Santa Cruz. 

um retiro de branda, convidativa 
amenidade. 

A entrada, pelo Jôgo da Bola, é ce- 
nográfica, dêsde os dois pavilhões que 
Iadeiam O pórtico até à cascata, recamada 
de avencas. E como é agradável descan- 
sar nas longas bancadas de pedra, aca- 
riciadas de sombra! 

Subimos a escadaria, sempre sob um 
arco de verdura, a uma luz divagante, 
tamisada pela folhagem, até à Fonte da 
Sereia. 

Ao último patamar aflue a Álea dos 
Loureiros, que é um regalo dos sentidos. 

Entre ela e a cascata engasta-se, como 
uma verdadeira joia, um lâgosinho, ro- 
deado de cedros do Buçaco. 

Êste pequeno parque, tão elegante, tão 
calmo, de tão embalador silêncio, tem 
mais do que beleza — tem meiguice.. 

O Claustro de Manga encerra-se entre 

    

        

  

    

      

  

  

    
estas edificações. Forma um conjunto 
original — ao centro um templête, cuja 
cúpula assenta sôbre colunas, rodeado 
por quatro capelinhas redondas que se 
ligam por botareus. Veredas, arcadas, 
pontes, tanques, alegrétes — tudo peque- 
nino, Diz-se que João Ill o traçou na man- 
ga do seu roupão. Como um brinquedo 
de rei, alindou-se de preciosas esculturas 
que João de Ruão cortou na pedra de 
Ançã, tão do seu gôsto. Só restam dois 
baixos-relevos — no Museu Machado de 
Castro. 

Na Praça 8 de Maio, a nascente, fica 
a igreja de Santa Cruz. 

Ouso invadir o domínio artístico, que 
naturalmente me é vedado... 

Mas não baixo os olhos, contrito; le- 
vanto-os para a janela que se rasga na 
silharia núa, para os nichos, baldaquinos 
e estátuas e para os florões, modilhões e 
grinaldas, que dão leveza à traça ma- 
nuelina de Marcos Pires. 

É lamentavel que intempéries hajam 
corroído a pedra em que foi lavrada esta 
frontaria. 

A igreja de Santa é duma só nave. 
Até à alta abóbada artesoada, a luz en- 
che o templo. Pouco além da baixa abó- 
dada da entrada, sôbre a qual se ergue 
o côro, realça o púlpito formosíssimo de 
João de Ruão, Nada excede o seu deli- 
cado lavôr, a sua composição sóbria e 
arrogante, Logo uma palavra vem aos 
lábios: — perfeito! 

O órgão, feitura de Herrera, é talvez o 
melhor do país. 

O túmulo armoriado de D. Fernando 
Cogominho está, à direita, embebido na 
parede. 

No corpo da igreja, quatro capelas, 
duas de cada lado. E de uma e de outra 
banda do arco que separa a nave da ca- 
pela-mór, dois altares modernos, que, 
sob a direcção de António Augusto Gon- 
calves, executou João Machado. São pri- 
môres de arte, cujo melhor elogio é po- 
der afirmar-se dêles, com verdade, que 
não destam, quer na ideação quer na 
técnica, do conjunto admirável de Santa 
Cruz, 

Os dois túmulos monumentais de Afon- 
so 1 e Sancho 1 são grandiosos. O Con- 
quistadôr e o Povoadôr ali descansam 
das suas longas lides, na sumptuosa con- 
sagração da arte que tanto protegeram, 

E a estátua jacente de Afonso Henri- 
ques prende mais do que a nossa aten- 
ção — chama a nossa devoção. 
Roma não quis santificar o grande rei 
Mas O heroismo não é, tantas vezes, 

santidade? Quem funda uma Nação como 
Portugal não merece um culto imorre- 
doiro? Ajoelhemos! 

        

  

  

  

Afonso Henriques parece que está dor- 
mindo, serêna, plácida, docemente. Não 
morreu. Na sa cabeça um vasto pensa- 
mento repousa; no seu semblante ilu- 
mina-o um clarão interior. 

Levanto-me para vêr melhor: é um 

  

“A, sacrisi, datada de 1622, é um dos 
mais belos trabalhos da segunda Renas- 
cença coímbrã. Encontram-se nela qua- 
tro quadros do século xvr— o Calvário 
eo Ecce Homo, atribuídos a Cristóvão 
de Figueiredo, o Pentecostes, que se su- 
põe de Gaspar Vaz, e Santo António, 
impressivo, de uma ternura que sur- 
preende. É um quadro mais moderno, 
Descimento da Cruz, de André Gon- 
calves, 

Da sacristia passa-se à casa do ca- 
pítulo (abóbada de artesões e bocêtes, 
como a da nave) em cujo tôpo fica a 
capela de S. Teotónio, executada por 
Tomé Velho, nos fins do século, xvL, por 
incumbência do priôr-geral D. Pedro 
d'Assumpção, a qual tem três (úmulos, 
sendo o do centro o do santo, o do lado 
da Epístola do arcediago D. Telo que 
fundou o mosteiro, e 0 lado do Evange- 
lho de D. João Teotónio, 2.º priô 

Uma sumptuosa porta manuelina dá 
ingresso ao claustro. É êste, de dois an- 
dares, o primeiro em ogiva e o segundo 

arcos abatidos, do risco de Marcos 
Pires, a quem, segundo António Ai 
gusto Gonçalves, se deve tôda a arqui 
tectura da Santa Cruz, na reconstrução 
de D. Manuel. 

Três altos relêvos, nos tôpos das ga- 
lerias, são raros especimens de escultura 
da Renascença — Ecce Homo, Passo da 
Cruz e Deposição no túmulo. Atribuem-se 
a Nicolau Chanterenne que corrigiria tam- 
bém, na mesma época, à obra dos túmu- 
los reais, ao sabôr da Renascença, na qual 

ria iniciar os artistas de Coimbra, 
Ao centro da crasta, uma fonte da Re- 

nascença. Mas há, a um canto, outra fonte 
—a de Paio Guterres, valerôso cavaleiro, 
que foi cónego regrante, 

Melhor essa condiria com o claustro. 
ela diz Teixeira de Carvalho: “Está 

como dentro duma capelinha, em cuja 
abóbada estão suspensas as armas de 
Portugal, como o Espírito Santo nos 
quadros góticosy. 

Dentre as capelas do Claustro desta- 
ca-se a de Cristo, com sepulturas ma- 
nuelinas; uma delas é de D. Pedro Ga- 
vião, bispo da Guarda, o priôr-mór que 
tanto se empenhou na reconstrução do 
templo. 

Na capela do Sacramento há um cru- 
ilixo, preciosa escultura em madeira dos 

fins do século xav. 
Uma escadaria conduz da pequena 

capela, do lado da sacristia, ao côro. 
Nêste, o cadeiral é um notável traba- 

lho de talha gotica, a que só poderemos 
encontrar equivalência, em Portugal, no 
retábulo do altar-mór da Sé-Velha. 

Ao Santuário (arquitectura do século 
xvim) pouco resta já da sua antiga opu- 
lência, Saqueado pelos francêses, que te- 
riam levado um quadro de Rafael e outro 
de Rubens — Raczynski, nos meados do 

    

   

  

   

            

terêsse: 
“As pinturas mais dignas de atenção 

do Santuário da igreja, e talvez de tôdas 
as igrejas que tenho visitado nêste país, 
são quatro cabeças emolduradas por me- 
dalhões: num as de S. Pedro e S. Paulo; 
noutro as de Cristo e de S, João... Não 
consegui descobrir-lhes o autôr; mas 
lembraram-me o retrato de Holzchur 
por, Alberto Dilrer-..y 

Conservam-se estas pinturas no San- 
uário. Mas grande número de telas, que 
lhe pertenceram, estão no Museu do 
Pôrto, onde também se encontram a es- 
pada de D. Afonso Henriques, uma es- 
crevaninha de tarturuga, marchetada de 
oiro, e esmalte de Limoges, perfei 
simos. 

À esquerda do templo, um café, que 
se instalou numa antiga dependência do 
mosteiro (igreja paroquial de Santa Cruz 
até 1834) desalojando uma agência fu- 
nerária. .. Aos seus frequentadores reco- 
mendo que contemplem a abóbada. Me- 
rece ser vista — como aperitivo ! 

AÍ existiu, dêsde o século xi ao xvi 
o mosteiro de S. João das Donas enclaus- 
tradas ou reclusas de Santa Cruz; aí 
viveram D. Constança Sanches, filha de 
D. Sancho |, D. Mór Sanches, à infanta 
D. Maria Afonso, filha de D. Afonso IV, 
e D. Mor Dias, a edificadora de Santa 
Clara-a-Velha. .. 

    

  

  

Lopes D'OLIVEIRA 

Clatr do Convento de Cotas 

 



ILUSTRAÇÃO 

A   FAMILIA, 
base da felicidade duma nação 
  

m dia dêstes presenciei, numa rua 

U de Lisboa, uma cena que me en- 
tristeceu pela decadência em que 

vai o respeito que deve existir no seio 

da família. 
Uma rapariga dos seus catorze anos, 

por sinal muito interessante, morena e 
de lindos cabelos negros, vinha acompa- 

nhada pela avôzinha. 
Num dado momento, a pequena 

atirou com um gorro que trazia ao 

chão. 
A avó mandou que o levantasse, e ela 

recusou-se terminantemente a obedecer, 
a-pesar daquela lhe ter repetido a ordem 
várias vezes. 

Continuaram o seu caminho e o gorro 
sempre no chão. E assim voltaram a es- 

quina. 
Eu, que desde pequena tenho a mania 

da conciliação, apanhei o objecto em 

questão e fui levá-lo à menina desobe- 
diente, dizendo-lhe: 

— “Nunca mais faça isto, e peça 
perdão a Deus, por ter desobedecido 
à sua avôzinha, que é duas vezes sua 

mãi.» 
A pequena sorriu, e em verdade não 

me pareceu que lastimasse o seu gesto 

antipático. 
Na rua, pessoas que a conheciam co- 

mentavam : 
— “Não devia ser assim tão má. A avó 

é tão amiga dela, e trata-a com tanto ca- 

rinho 
Já vêem, meninas que por acaso me 

estiverem lendo, que nunca se fica bem 
visto, quando se pratica uma acção má 
ou deselegante. 

Esta criança, já a entrar na adolescên- 

cia, por capricho, fez uma triste fi- 

gura. 

Se ela, ali mesmo, se desculpasse da 
sua infeliz ideia de desobediência, tinha 
grangeado as simpatias de tôda a 

gente. 

Porque, desenganem-se, não é vergo- 

nhoso nem humilhante reconhecermos 
os nossos erros. 

Houve até um pensador, um escritor 
brilhante, que escreveu algures que é 
preciso ser um espírito realmente supe- 

rior acima, muito acima mesmo, da cra- 
veira normal, para reconhecer que errou 

e confessar francamente o seu êrro. 
O povo tem uma maneira de classifi- 

car esta teimosia em não declararmos 
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que nos enganamos; 

É “não dar o braço 

a torcery. 
Pois que 

ninguém tenha 

receio de que 
lhe fique mal 
confessar que Z 
não teve razão. 

Não há ninguém que não se engane, 
e pouca gente seguirá na vida, sem um 

desvio na estrada do dever. 

É preciso que os pais e os mestres não 
abrandem no seu fito de criar no espírito 
das crianças o respeito pelos seus supe- 

riores, porque êsse respeito é a mais só- 

lida base da ordem e da disciplina, sem 

as quais a família não pode subsistir 

unida e forte como convém. 
Além de que as famílias são os alicerces 

duma nação, alicerces que é preciso con- 

solidar conscientemente para que nunca 

venham a ruir as construções do pro- 

gresso e da civilização, que só assentam 
definitivamente sôbre as bases duma per- 
feita educação cívica e moral. 

E esta educação só pode ser bem re- 

cebida, com esperanças de bons frutos, 

em pequeninos. 

Por isso, não vale descuidar a infância, 
deixando-a eivar-se de veleidades de in- 
dependência, quando ainda nem a vida 
conhece para defender-se sosinha das 
suas ciladas e das suas miragens enga- 

nosas. 

Diz um ditado alemão que “o que o 

Joãozinho não faz não o fará também o 

Joãoy. O que corresponde ao nosso que 
“de pequenino é que se torce o pepi- 

NO. 

Nada de deixar tomar birras e capri- 
chos, aos nossos encantadores garo- 

tos. 

É obrigá-los, mais pela persuasão do 
que pela violência, a obedecer aos seus 

progenitores e a usarem entre si de um 

convívio disciplinado, embora carinhoso. 

Creio que nas escolas se devia apro- 
veitar todos os pretextos para educar a 

    
alma das crianças, ao mesmo tempo que 

se lhes alimenta o cérebro. 
As mãis nem sempre sabem dar-se ao 

respeito, e algumas há que transmitem 

aos filhos os seus hábitos de bisbilhotice 
e má língua, preocupando-se mais com 

a vida dos outros, do que com a sua pró- 

pria. 
Fregiientemente se ouvem crianças bem 

pequenas aind+ criticando um chapéu ou 
um vestido duma senhora que passa, ás 

vezes com propósitos malcriados e in- 

dignos duma bôca que ainda há pouco 
se perlava com as gotas do leite ma- 

terno. 
Assim não há ordem. possível, nem 

pode haver felicidade. 
E é um verdadeiro crime, que lega as 

gerações futuras, esta educação mal com- 

preendida. 
Todos os defeitos, transmitidos ou 

não jugulados logo que se manifes- 

tem, irão passando de geração em gera- 

ção. 
A má orientação dos filhos será her- 

dada por netos e bisnetos e pela descen- 
dência fóra, continuando a espalhar a de- 
sordem nas famílias e extensivamente em 
tôda a nação. 

E' preciso que cada chefe de farnília se 
convença de que lhe pertence um cabouco 

na organisação do seu país, e trate de 
dar á sua contribuição de material a maior 

resistência possível. E essa resistência só 
pode obter-se com a educação moral dos. 

seus filhos, enchendo-lhes a alma e a 
consciência de bons princípios, onde so- 

bressaiam o amor e o respeito pelos seus 

maiores e por todos aqueles que pela sua 

posição e pela sua idade sejam dignos 

das suas atenções. 
A força física é uma grande ajuda, 

mas a força espiritual é a sua base in- 

vencível. 
MERCEDES BLASCO
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ACAC AIM DADE gen 

    

Um trecho da velha cidade de Ulma, junto ao Danúbio que O terreno pantanoso de 1934 que o estôrço da nova política O aspecto que o mesmo terreno apresenta com a primeira 
é ainda muito estreito nestas pitorescas paragens. de Hitler conseguiu tornar útil e produtivo colheita ali efectuada. Os pântanos transformam-se em pão 
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Tripulantes da balecira «Walter Raus mostrando os.formidáveis queixais duma baleia. Em 7 Um aspecto do estádio de Berlim durante o jogo entre o famoso team «G, F. Aston Villar meses de viagem, ste barco elaborou 18 mil toneladas de azeite de baleia, 113 toneladas de e uma equipa alemã seleccionada. Após um renhido combate em que os adversários foram 
carne congelada e 90 quilos de extracto de carne dignos ums dos outros, a Inglaterra ganhou por 3-2 

    O avião alemão gigante «Preussen», que é 
pá 

  

imo e pode conduzir o iclhor de quarenta Um dos compartimentos do avião que, como se 
s que desejem 

ferece todos os confortos e comodidades. 
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A Vim com o Menino Jeas, por Ano de Fito 

E um sarcófago romano em Flo- 
rença, encostado á ombreira do Ba- 
tistério, que tem várias figuras em 

alto-relevo, entre as quais se vê entalado 

  
numa porta que se fecha, uma pobre per- 
sonagem de toga e cabelo à bébé. Não 
sei bem porquê, mas sinto ainda a an- 
gústia da grande impressão que tive ao 
contemplar aquela obra-de-arte pela pri 
meira vez. Vinha eu de assistir ao desfile 
duma procissão importante, com muitos 
padres, muita tropa negra, muitos meni- 

    

  

nos de côro, um rôr de senhores com 
fardas ricas de várias ordens e espampa- 
nâncias, muitas cruzes e pendões engas- 
fados em nichos, muita pompa e muitos 
cantochões, que com disciplina 

  

impo- 
ncia, dava a volta ao Campanillo de 
oito e á Catedral, por entre uma mul- 

tidão compacta, fervente e heterogêni 
donde a muito custo, com pisadelas e 
cotovelões, blastémias e espasmos de res- 
piração, consegui escapulir-me, já com o 
papinho cheio de gôso e relativa pertur- 
bação devida aos olhos maganos de duas 
florentinas de pestanas recurvas como te- 
lhado japonês, que pareciam lamber-me 
todo e em disfarçada provocação. 

Para cúmulo de tanto espectáculo e 
de tantas aflições, o homem entalado na 
porta do relêvo causou na minha sensi- 
bilidade uma espécie de ânsia taciturna, 
que nunca mais esquecerei e de quando 

   

    

Clnusro do Convento de, Pranto, em File 

SOB O CEU 

ia erra 
Gratas recordações que 

em vez me assalta, perseguindo-me como 
símbolo da minha existência infeliz, to- 
pando a cada dobrar de esquina das mi- 
nhas ambições, uma porta terrível que 
me trilha a meio, me corta o passo, mé 
desalenta e — ai meu Anjo da Guarda! 
— me encrava à vida, nem para a frente 
nem para traz, como um tolo no meio da 
ponte ou um ascensor avariado. E tudo 
isto porque não me matriculei em gré- 
mios, não trago distinctivos na lapela, 
não exerço os meus direitos de voto, não 
atropelo o meu semelhante, não uso de 
idolatrias ou manhas e, sobretudo, não 
quero nada que à outrem pertença!... 
Porque sósinho, independente, livre, to- 
mando à responsabilidade das minhas 
ncoerências e das minhas maluqueiras. 

românticas, sou amigo do meu amigo é 
não sou inimigo do meu adversário; por- 
que me desvio dos charcos, porque adoro 
adorar é fujo ao desgôsto de ter de julgar 
o que me não agrada, porque me doe o 
convívio com traficantes de interesses e 
porque me isolei numa ilusão de Arte e de. 

iça, convencidíssimo — a-pesar-da meia. 
porta do sarcófago e da esquina — de que 
o Mundo, o Diabo e a Carne não são tão 
feios como os vi pintados numas litogr: 

que adornavam o corredor dum ti 
meu que já morreu há mais trinta anos!. 

Ora esta cêna do romano atravancado 
na porta de pedra, veio-me agora á lem- 
brança quando me preparava para contar 

da € comovida impressão que tive 
bir áquele humilde e delicioso co! 

ventinho de Fiésole, acocorutado como 
uma águia ou uma cruz no cimo dum 
monte, envolvido de luz maravilhosa e 
de ciprestes, decorativas, e onde, como 
só nos claustros antigos que nos fecham 
o sonho em direcção ao céu, eu senti um 
desejo muito íntimo de me esconder num 
hábito, esquecer os anos das minhas val- 
devinices excitadas e perdidas de enganos, 
entregarme a pantéismos bons e cristãos, 
falhar uma obra em pedra com sentido 
contrário ao que as revoluções dos ho- 
mens inspiram, acabando assim os meus 
dias em rezas de trabalho, em rezas de 
contemplação e em rezas de renúncia, 
com a consciência entre as praças do 
amor puro e da Arte, por paixão dêsse 
amor, colhendo das núvens, dos pássaros 
e das flores as sugestões para uma obra 
simples que ali ficasse ignorada. 

Mas o sol de Fiésole assim como 
me ia pondo a imaginação em banho- 
“Maria, alagando-me o corpo de suor 
que já através das roupas ia manchando 
o granito da pedra onde as minhas 
cismas procuraram assento ás pernas, 
assim agora diante da brancura dêste 
papel com quem falo, o meu coração 

  

   

  

   

  

   

  

   

      

    

    

    

FLORENTINO 

Encantar FO 
inca mais esquecem... 

sentiu o golpe opressor da tal porta mi 
nha inimiga, avivando-me pela dor a 
minha débil fé de pecador sem remis- 
são, para que eu não me estenda com 
franciscanices provisórias, verificando a 
tempo nas minhas crenças que depois do 
batismo ainda não alcançaram definitivas 
bençãos católicas, e que ridículo seria, lá 
porque ninguém neste momento me es- 
preita, pôr-me aqui a enganar à virgin- 
dade das folhas de papel e a levantar-me 
falsos testemunhos de convertido, quando 
na realidade eu não passo dum valdevi- 
nos inocente, sem convicções para frade 
nem juizo para leigo. Não, não ! eu tenho 
de sofrer as máguas todas do meu tempo 
e dos desváiros da minha vida pecami- 
nosa, arcando com as desventuras duma 
falta de Fé clara, que me absolvesse de 
tantos êrros e tendo de arrancar coragem 
á própria vida ingrata onde busco o pão, 
para morrer um belo dia sem ter real 
zado qualquer sonho, nem obra de jeito 
nem crença sem mácula, a chamar por 
Deus e a lastimar-me como Renan da 
traidora desgraça de pelo racionalismo 
não ter compreendido as virtudes reli- 
giosas, ainda que, uma ou outra vez, te- 

o as esmolas di 

        

    

lugar escolhido pelos irmãos dum Santo 
Poeta para refúgio e meditação, na sua 
altura à avisinhar-se do ceu, numa en- 
ternecedora situação de mirante com cem 
léguas ao redor, de panorama, com águas. 

Um ds sato de Ft — Reno de Bato Amgóco Taio ia ei   

fresquíssimas, árvores miraculosas, flores. 
é passarinhos à perpétuarem os cantos 
do Poverello de Assis; com as suas pe- 
ras romanas e os seus cruzeiros singelo, 
celas, claustrinhos e bancos de jardim ; e 
com a sua espiritualidade sugestiva, que 
na hora dos poentes nos beneficiam os 
pensamentos, quási na tentação de orar- 
mos com as vozes dos sinos e dos mon- 
ges um comovido louvor à luz, que nos 
dliafaniza a vista e os sentimentos, e até os. 
próprios vultos, Fiésole, repito, não me 
permite qualquer mentira ou fantasia de 
escriba, porque “quando um tolo quere 
enganar os visinhos, manda a moral que 
o landreiro carregues. 

As peregrinações a Fiésole são cons; 
tantes e concorridas. Todos os dias os 
carros despejam no largo ao pé da Sé, 
uma chusma de devotos e de curiosos, 
que se espalham pelas arênas romanas, 
pelos museus, pelas igrejas e até pelas 
cervejarias. Depois trepam ao monte, para. 
aqui arranca além, a verem as tecedei- 
ras da ladeira íngreme, a correrem as 

tas e dessedentarem nas fontes do ca- 
minho, até chegarem ao paredão do alto, 
cruzeiro alpendrado no meio duma piaz- 
zala deadro,com escadarias e capimviçoso, 

Fiésole não é inofensivo brinquedo 
para as minhas traquínices de garoto, As 
coisas sérias são sagradas e não admitem 
mangações. A par da sua idade, foi va- 
lente e sempre respeitável. Como Vol- 
terra, Perúgia ou Orvieto, três montes 
formosos que me enfevaram o coração 
para sempre, foi uma povoação etrusca 
das mais dominantes. Bastas são as re- 
cordações civís e sepulcrais que os mu- 
seus, coleccionam e deixam de bôca à 
banda os romeiros parasitas que se es- 
praiam por êstes campos. Consta até que 
no sítio onde agora medita o mosteiro 
franciscano, existia uma Acrópole impo- 
nente. Os romanos também procuravam 
aqueles lugares privilegiados para subli- 
mes cultos, anichando-se nos abrigos do 
vale, onde rasgaram têrmas, abriram tea- 
tros e levantaram templos. Florença, além 
Aro, enraivecia-se. Chegado o Cris- 
tianismo, surgiram as desavenças entre as 
visinhanças. As exaltações das nossas fés. 
desencadearam as ferocidades dos inte- 
resses, apoiando-se em políticas ambi- 
ciosas de domínio social. O espírito paga 
muitas vezes as favas das prosaicas mer- 
câncias, As máscaras têem sempre uma 
expressão contrária das faces que en- 
cobrem. Florença espera uns séculos e 
assalta a ridente visinha que a atemori 
sava com os seus cânticos religiosos, 
A sobranceria desta resumia-se à sua si- 
tuação geográfica com o Arno a lamber- 
«lhe os pés e os Appeninos a defendê-la. 
O luar e à neve vestindo-a de prata, pro- 
vocavam engulhos aos burgos sombrios 
de além. Todos juntos atacaram aquele 
morro invejado, e ora com derrotas ora 
com vitórias, conquistaram-no por fim. 
Mas os fempos, com os seus nevoeiros 
misteriosos é com o Sol que nasce para 
todos, acabou por pacificar as feras, c a 
comadre loba partiu para Siena e para 
Roma, a servir heraldicamente de mo- 
dêlo aos símbolos urbanos. 

Mais ou menos é sempre assim que 
findam as contendas da inveja e dos in- 

   

          

    

  

  

    

  

E Dori Dara Ena a Sapos 

teresses:— feitos os contratos, cada um 
fica em casa à contar os lucros e a fin- 
gir de muito contente, Porém êstes, ou 
não são iguais para todos ou cada qual, 
julgando-se lesado no seu quinhão, logo 
na sombra rumina vinganças, falando na 
paz, na utópica paz que tantas guerras 
tem provocado. 

Uma excepção, contudo, houve no 
mundo. Nem Florença, nem Fiésole so- 
nharam com outros domínios do que a 
glória dos seus passados e a fé nascida 
dêste e cultivada com igual amor. 

Diogo DE MACEDO 

  Um ds arts de Pl — ato de Petro de Medici, por Mio de ssa 

 



o! aberto o túmulo do rei Diniz no 
E mosteiro de Odivelas. Dêste feito se 

apurou que o grande monarca era 
de estatura mediana e usava uma barba 
ruiva que lhe devia completar, à maravi- 
lha, à majestosa figura. 

Será esta a última vez que se perturbe 
o último sono do Rei Lavrador? 

Há setenta e tantos anos, já Vilhena 
Barbosa se referia ao malparado mauso- 
léu com esta franqueza modelar 

“Quando nesta terra houver Govêrno 
que mande preserverar e restaurar os 
monumentos nacionais, um dos primei- 
ros deve ser 0 túmulo del-rei D. Dinizy 

E então descreve o estado lastimoso 
em que foi encontrar O precioso moi- 
mento: 

“Entrando no templo, à mão esquerda, 
num vão contíguo à capela-mor, está a 
régia sepultura... 

“É tôda de pedra, quadrilonga, de 262 
centimetros de comprimento por 142 de 
altura. Em cima está o vulto del-rei, com 
os pés para O côro, armado e de vestes 
reais; porém muito mutilado e disforme, 
mormente o rosto, o colo e as mãos, que 
estão meio decepadas. Tudo isto tem sido 
torpemente restaurado com chapadas de 
cal e areia! 

“Ainda mais e pior: o lado frontal 
dêste importante monumento está com- 
pletamente estucado de ângulo a n 
gulo!... Foi por isso que se copiou o 
oposto, que no outro, só há, em campo 
branco, umas armas reais inferiores às de 
qualquer reposteiro de secretaria! 

      

  

        

O támalo de D. Di como se cremira opera "AO lado esquer- 
do do vulto real se 

vêem ainda fragmentos de uma figura 
que deveu de ser a de S. Diniz, segundo 
o que refere o cronista Frei Francisco 
Brandão na Monarquia Lusitana. 

“A parte direita também parece ter ha- 
vido outra figura, pelo que denunciam 
os restos inferiores que ainda se distin- 
guem: mas convém saber que o referido 
historiador não menciona senão o vulto 
do santo bispo. 

“Os troncos, porém, de todos êstes 
fragmentos estão hoje substituídos por 
uns enfeites, à laia de remate de cha- 
miné, feitos de cal e areia, ou coisa se- 
melhante. 

“Tôdas as quatro faces, porém, são pri- 
morosamente lavradas, e ornadas de es- 
cudetes e laçaria, segundo a arquitectura 
da época, com seus nichos, contendo cada 
um duas figuras em vulto, de frades da 
ordem de Cister, todos com livros fecha- 
dos nas mãos; e os dois últimos, que 
ficam aos pés del-rei, sustentam nos bra- 
ços um archete, ou cofre, com sua fecha- 
dura. Todos os nichos têm a mesma 
conta de frades, excepto o primeiro da 
cabeceira do túmulo, onde se vê um 
vulto que parece de rei, em joelhos, é 
com as mãos postas, aos pés de um pre- 
lado, lendo num livro». 

Vinte e quatro anos depois, o mesmo 
Vilhena Barbosa volta a matraquear, em 
O Okcidente, sbbre o deplorável estado 
do túmulo 

“O primeiro lugar do monumento foi 
no meio do corpo da igreja. Transferido, 
ao diante, para a nave lateral junto da 
parede, da parte da epístola, porque as 
freiras se queixavam de que lhes não 

deixava ver o altar-mor, 
também dali o arranca- 
ram, desterrando-o para 
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SEISCENTOS)S DEPOIS... 

O MALPARADO 1 
e o que resta dos desp 

um lugar impróprio, por ser acanhado e 
com pouca luz. Nestas mudanças pade- 
ceu o túmulo lamentáveis estragos. E nas 
reparações que lhe fizeram, cobrindo com 
cal e areia as esculturas de mármore mu- 
filadas, deixaram os obreiros e os que 
superintenderam naqueles trabalhos irre- 
cusável testemunho da sua ignorância. 
E que vergonha para nós, portugueses, 
que nos ufanamos da nossa civilização, 
se ali fôr um estrangeiro, e observar 
aqueles repugnantes emplastros e as pró- 
prias mutilações da estátua do Rei-La- 
vrador! 

“Pois êste mausoleu, além do respeito 
que merece pelo personagem que en- 
cerra, é digno do maior apreço pela sua 
importância para a história da arte em 
Portugal, porque foi mandado fazer pelo 
próprio soberano que nêle jaz, porque 
raros monumentos existem do seu rei 
nado, a não serem torres e castelos, e “ 
enfim porque a obra de escultura dêste 
túmulo, comparada com a do tempo dos 
nossos três primeiros reis, revela notáveis 
progressos, não obstante carecer de cor- 
recção no desenho, e de perfeição de 
cinzely. 

O túmulo assentava sôbre animais de 

   

   

    

ULO DE D. DINIZ 
mortais do Rei-Lavrador 

  

diferente espécie, todos lamentavelmente 
mutilados, como o urso lançado sôbre o 
homem, e que, segundo se diz, foi o mo- 
tivo da fundação do mosteiro de Odi- 
velas. 

No ano de 1294, encontrando-se D. Di- 
nís em Beja, foi montear para uma serra 
que distava algumas léguas da cidade. 
Era êste O seu divertimento predilecto. 
Embora levasse numerosa comitiva, o 
rei em breve se viu só, porque deitando 
a correr atraz de uma côrça, tomara tal 
dianteira que todos os seus o perderam 
de vista. Em meio, porém, da carrei- 
ra, já embrenhado numa densa floresta, 
D. Diniz foi assaltado por um urso enor- 
me que, acometendo-o com tanta vio- 
lência e tão de improviso, o lançou por 
terra, de costas, sem lhe dar tempo a 
defender-se. Ainda assim, o rei não per- 
deu o ânimo. Num supremo estórço da 
sua coragem, arrancou da cinta a faca 
de mato, e cravou-a no peito da fera, 
com tal firmeza que lhe atravessou o 
coração. 

Quando a comitiva chegou, o sobe- 
rano acabava de saír vitorioso de tão 
tremenda luta. Ali mesmo o rei fez voto 
de fundar um mosteiro para religiosas 

        

   

          

de S. Bernardo, por Aguia fiat eu: 
ter saído são e salvo 
de tão perigoso transe. E o caso é que, 
nêsse mesmo ano, (1294) cuidou de dar 
cumprimento à promessa. Para isso es 
colheu a quinta que possuía em Od 
velas, lançando ali a pedra fundamental 
no dia 27 de Fevereiro de 1205 com a 
maior solenidade. 

Foi esta a razão de um dos suportes 
do túmulo ser um urso subjugando um 
homem, em memória de perigo que o 
rei correu na floresta de Beja. 

Pena foi que não tivessem concedido 
a esta sepultura o sossêgo a que todos 
os mortos têm direito. Se não tivessem 
andado com ela em bolandas, conser- 
var-se- 
pois sendo a estátua feita ainda em vida 
dêste monarea, o escultor não podia dei 
xar de lhe dar semelhança com as feições 
do retratado. 
Quando em 1861 se procedeu ao in- 

feliz restauro, a estátua de D. Diniz rea- 
pareceu mascarada, consoante o cálculo 
de quem a restaurou. O Rei-Lavrador 
assentava a cabeça sôbre uma almofada, 
mostrando os cabelos cresciaos e soltos 
e uma barba talhada, talvez segundo o 
último figurino do barbeiro de Odivelas. 
Quanto aos pés, puzeram-lhe uns quais- 
quer apoiados num lebreu que, dentro 
em pouco, perdia também a cabeça. 

Agora, com a abertura do túmulo, o 
que se aproveitará como documentação 
histórica? 

A princípio, ainda julgamos que essa 
exumação fôsse feita perante uma douta 
comissão de técnicos em que figurassem 
médicos, frenólogos, osteólogos, etnólo- 
gos, arqueólogos, uma comissão, em 
suma, que, após um ri 
goroso exame a tão pre 4 
cioso espólio, lavrasse Caetano Alberto 

      

   

    

  

  

um auto que ficaria sendo um documento 
de altíssima valia para as gerações futuras. 

Mas, ao que parece, nada disso se fez, 
Resta-nos acompanhar na sua dôr a 

Raínha Santa Isabel que, logo após o 
desenlace, vestiu o hábito de freira de 
Santa Clara, que já tinha preparado, de- 
sabafando assim junto do régio cadáver: 

“Pois Deos por seo grande poder, e 
Juizo ouve por beem, que ha morte del- 
Rei meu Senhor, e marido antepassasse 
ha minha, e seem a sua vida eu fiquo, 
e sam tanto como morta, e de razaam eu 
jaa morri com elle, e por esso eu quis 
logo mudar hos vestidos, e trajos que 
vêdes, que sam este Abito pardo cingido 
com esta corda, e este veeo branquo, que 
ponho sobre minha cabeça porque ha 
vida, que seem elle viver seja com doo, 
e tristeza pera sempre, e esto nom faço 
por ser Freyra, nem teer feito algum 
voto, e obrigaçam de Religiam como 
tenho dicto, mas por minha humildade, 
porque nelle sirva a Deos, nas couzas 
em que ha sua graça me ajudar». 

  

   



   
   

              

    

        

   
    

     

  

de Monte-Cristo, de Alexandre 
Dumas, foi tão retumbante, que 

logo apareceu um novo livro continuando 
as aventuras do extraordinário Dantés 
Intitulava-se À ndo do finado, é não fez 
má figura junto da obra anterior. 

Entretanto, Alexandre Dumas com os 
lucros fabulosos do Conde de Monte- 
=Cristo mandava construir uma “ 
luxuosfssima perto de Saint Germai 

Os leitores dos romances dêste género 
deliciavam-se com as extraordinárias 
proezas de Edmundo Dantés que, de re- 
pente, numa mutação de mágica, apare- 
cia arqui-milionário, valente e culto. 

Para aqueles que nunca leram O Conde 
de Monte Cristo ou que, tendo-o lido há 
muitos anos, não se recordam já do seu 
enrêdo bizarro, faremos o seguinte re- 
sumo: 

Edmundo Dantés, rapaz de grandes as- 
pirações, é um marinheiro que está pres- 
tes a ser promovido a capitão. Dentro de 
dias casará com a bela Mercedes que 
adora. Nisto, é envolvido numa intriga 

O) êxito obtido pelo romance O Conde 

    

tenebrosa, e metido nas 

enxovias do castelo de If. 

A maquinação é urdida 

por Danglars, seu rival, 
pelo pescador Fernando 
que lhe cubiça a noiva e 
pelo magistrado Villefort 

que vê na sua perda um 
meio de promoção. 

Dantés fica prisioneiro 

durante catorze anos. Sur- 

ge outro prisioneiro que 

encontra meio de comu- 

nicar com o seu compa- 

nheiro de infortúnio. É o 
abade de Faria, a quem 

julga doido porque ofe- 
rece ao Govêrno milhões 

que estão escondidos em 

Monte-Cristo. Como éum 

sábio, ensina tudo quanto 
sabe a 

Dantés: fi- 

lósofo, ar- 
ma-o con- 
tra os ho- 

mens e, 
por fim, 
quando 

more, le- 
ga-lhe to- 

daa sua fortuna, que são 

riquezas incalculáveis es- 
condidas na ilha. 

  

  

TALÃO. 

tuir pelo cadaver do aba- 
de. Sabe que seu pai 

morreu de fome, Fernando casou com 
Mercedes e conquistou um título, Dan- 
glars é banqueiro, deputado e barão, e 
Villefort ocupa uma posição altíssima. 
Empreende a vingança. Os adversários 
são poderosos, mas também êle é rico e 
temível. À sua vida ha de ser gasta a cas- 
tigar os três miseraveis causadores das 
suas desgraças. 

Dantés, torna-se, alternadamente, o aba- 
de Busoni, Simbad — o marinheiro, Lord 
Wilmore e o conde de Monte-Cristo. Ao 
mesmo tempo que castiga, recompensa. 
Os seus benefícios estendem-se, sobre- 
tudo, em proveito de Morrel, seu antigo 
armador e de seus filhos, e de Haydée, 
nobre e bela oriental que lhe restitue o 
amor perdido. Com os mais engenhosos 
meios e através das mais complicadas 
aventuras consegue atingir o seu fim. O 
seu rival suicida-se, Danglars arruina-se, 
e Villefort, deshonrado, enlouquece. 

Os leitores saboreavam isto com ver- 
dadeira gula e pediam mais. Aquela an- 
tiga paixão de Dantés pela Mercedes não 
se teria reacendido? Era indispensável 

  

    

ALEXANDRE DUMAS E 08 

À história de «À 
como continuação do 

saber tudo por miudos. Vai daí, o nosso 
Alíredo Possolo Hogan, aproveitando o 
pouco tempo que as suas funções de 
empregado na repartição dos correios 
lhe deixavam livre, escreveu 4 mão do 
finado em continuação do Conde de 
Monte-Cristo. 

Hogan era, nessa altura, um rapaz de 
vinte e três anos com três ou quatro ro- 
mances já publicados, não obstante as 
suas ocupações diárias no emprego que 
lhe garantia a subsistência. 

Morreu muito novo — trinta e cinco 
anos incompletos — o que nos leva a crêr 
que, se tem durado mais trinta e tantos 
como o autor dos Três Mosqueteiros, 
tê-lo-ia ultrapassado na produção. 

Sim, porque Alexandre Dumas, se a 
nou 257 volumes de romances e 25 de 
peças teatrais, teve numerosos colabora- 
dores como A. Maquet, Paul Meurice, 
O. Feuillet e E. Souvestre. Assim não 
admira que produzisse tanto e patenteasse 
uma imaginação fértil e variada. 
Vem a propósito dizer duas palavras 

acêrca do tal abade de Faria que 
no Conde de Monte-Cristo, e que tanta 
impressão nos causou por ser nosso pa- 
trício. 
Quem era êle, no fim de contas? 
Não era abade, não esteve preso do 

castelo de If, nem morreu lá, como Ale- 
xandre Dumas inventou. 
Quando êste escritor engendrou o seu 

romance, êsse tal Faria tinha morrido em 
Paris havia vinte e cinco anos. Dumas 
devia tê-lo conhecido, pois era já, nessa 
altura, um rapaz espigadote, ao qual co- 
meçava a despontar o encarapinhado bi, 
gode de crioulo. 

Se, em vez de inventar a história do 
tesouro escondido na tal ilha, Dumas ti- 
vesse relatado honestamente a vida dessa 
personagem, não teria necessidade de 
recorrer à imaginação dos seus numero- 
sos colaboradores, porque as aventuras 
vividas e provadas do biografado lhe da- 
riam pano para mangas. 

José Custódio de Faria nascera em 
Candolim, nas lindas paragens de Goa, 
em 1756. Tendo completado desasseis 
anos, seu pai levou-o para Roma, a fim 
de o doutorar em teologia. O rapaz, que 
era inteligentíssimo, completou o seu 
curso com grande brilhantismo, che- 

  

   

      

  

  

SEUS COLABORADORES 

mão do finado» 
“Conde de Monte-Cristo» 

gando a ser considerado em Goa como 
um dos mais eloqientes oradores do seu 
tempo. 

Mas, a verdade é que não se sentia fa- 
dado para sacerdote, visto acalentar mais 
largas ambições. Daí o ter tomado parte 
numa conspiração que o levaria ao cár- 
cere senão ao cadafalso. Conseguiu pôr-se 
a salvo, tomando o rumo da França, onde 
a Revolução começava a crepitar. O nosso 
Faria, dando largas ao seu feitio impul- 
sivo e aventureiro, lançou-se com tal en- 
tusiasmo na corrente dos acontecimentos 
que, dentro em pouco, era considerado 

  

um terrorista de categoria. Comandou 
uma das secções que no 10 Vindimiário 
marcharam sôbre a Convenção, e que Bo- 
naparte varreu com lufadas de metralha. 

Como não lhe corresse o vento de fei 
ção, passou-se para Marselha, a ver no 
que paravam as modas, e, quando o sos- 
sêgo foi restabelecido, voltou a Paris, 
dizendo-se hipnotizador à maneira in- 
diana. Alcançou tal fama que chegou a 
ser posto em cena, num vaudeville, inti 
lulado Magnestimomania. 

Mas o nosso Faria, além de entreter 
uma numerosa clientela, ainda encontrava 
tempo para se dedicar às letras. Da sua 
ciência nos dá conta no seu livro Da 
causa do sono lúcido ou estudo da natu- 
reza do homem, assinando-o como Padre 

  

  

  

  Faria, brahame, doutor em teologia, ete. 
Esta obra foi publicada em Paris, em 
1819, isto é, no ano em que o seu autor 
morreu. 

Eis quem foi o abade de Faria que 
Dumas faz morrer no Castelo de If, e 
que, em boa verdade, se finou sossega- 
damente na capital francesa, sendo o seu 
passamento muito sentido pelos seus inú- 
meros admiradores. 

    

Mas, O mais engraçado é que, tendo 
Alíredo Hogan escrito A mão do finado 
em continuação do Conde de Monte Cristo, 
logo a obra foi traduzida em francês, dan- 
do-se-lhe como autor um tal F. C. Prince. 

A edição francesa atravessou em seguida o 
Atlântico e foi parar ao Brasil, onde o 
Diário do Rio de Janeiro a acolheu tão 
carinhosamente, que a começou à publi- 
car, traduzida de novo para português, 
dando à boa nova aos seus leitores nos 
termos seguintes: 

“Mr. Dumas, sempre fértil em pensa- 
mentos, com uma alma em que transluz 
o espírito, compreendeu a importância 
que tinha o seu romance, quando viu o 
acolhimento que se lhe deu na Bélgica, 
França, Portugal, em outros países da Eu- 
ropa, e até no Brasil; julgou tão acertado 
continuar essa história, que muito tem de 
moral, e em a qual 0 herói representa um 
papel tão extraordinário, e deu à luz um 
outro romance com o título A mão do 
finado, que acabamos de receber, e a 
que damos publicidade, certos de que 
os nossos leitores lhe darão subido 
aprêço». 

Meses depois, em 31 de Janeiro de 
1854, 0 Jornal do Comércio, do Rio de 
Janeiro, inseria a seguinte carta do pró- 
prio Alexandre Dumas 

          

Sr. Redactor. 
Soube que se publicou no Rio, isto é, 

numa das cidades da América do Sul, 
onde tenho a honra de ser mais conhe- 
cido, graças à benevolência que sempre 
me testemunharam os leitores que conto 
nessa bela e poética cidade, um romance 
que fazem passar por ser meu, e é anun- 
ciado como a continuação do Monte 
Cristo. 

Nunca fiz, e, ainda que fregiientes ve- 
tado nesse sentido, provâvel- 

      

mente nunca farei a continuação dêsse 
livro que me parece dever acabar vaga- 
mente e num horizonte perdido como 
um conto das Mil e Uma Noites ou um 
poema de Byron. 

Peço-lhe, pois, a fineza, sr. Redactor, 
cujo jornal tão espalhado está no mundo 
literário e político, de desmentir em meu 
nome essa notícia que será talvez sem 
importância para outros, mas de uma 
certa gravidade para mim. 

Digne-se aceitar, sr. Redactor, os meus 
mais sinceros agradecimentos. 

Paris, 20 de Outubro de 1853. 

      

ALEXANDRE DUMAS. 

Afinal, não se compreende lá muito 
bem o melindre do autor do Conde de 
Monte Cristo. Tendo tantos colaborado- 
res como teve, Aliredo Hogan seria mais 
um — e muito razoáv 

Houve já quem tivesse somado os 
muitos milhares de páginas da obra as- 
sinada por Alexandre Dumas, acabando 
por provar que nem que o autor dos 
Três Mosqueteiros tivesse vivido o dô- 
bro dos anos que viveu não teria tempo 
para escrever tudo aquilo. 

Ora, à razão do Dumas protestar con- 
tra a autoria do romance A mão do fi- 
nado baseou-se única e exclusivamente 
no facto de nada lhe render, e êle ser 
contrário — e muito bem — às honras sem 
proveito. 

Lá que o livro não destoava do ro- 
mance de que se dizia continuação, pro- 
vou-o o agrado do público que 0 aco- 
lheu deliciado. Os próprios franceses 
“chamaram-lhe um figoy, como se cos- 
tuma dizer, traduzindo-o para a sua lín- 
gua, antes que arrefecesse. .. 

   



ILUSTRAÇÃO 

nhora sentada junto ao fogão, con- 
tando uma história. As pessoas pre- 

sentes, muito entretidas a ouvi-la, não 
prestaram atenção a uma faúlha que, 
despedida do fogão, foi saltar no vestido 
da narradora, começando a queimá-lo. 

Na ocasião em que todos lhe acudi- 
ram, o dono da casa disse com a maior 
ingenuidade: 

— Eu tinha já notado que o vestido 
de V. Ex. estava ardendo; porém não 
quiz interromper o seu conto, por ser 
isso uma acção que denotava falta de 
delicadeza! 

E": certa sociedade estava uma se- 

  

— Gostas de jantar nos hoteis? 
— Não: prefiro sempre jantar em casa 

de meu sogro. 
— Comes melhor? 
— Não é por isso; é porque se torna 

mais económico! 

Num animatógrafo, um rapazote esta- 
va sentado por trás de uma menina com 
quem êle muito simpatizava. 

Estava atrapalhado, sem saber como 
lhe deveria dirigir a palavra. 

Mas, de repente, viu um insecto que 
atrevidamente subia pelo chaile da sua 
encantadora vizinha, e, julgando ter en- 
contrado um bom ensejo, disse muito 
depressa: 

— Minha senhora! previno V. Ex. que 
tem atrás de si um animal... 

— Desculpe-me — respondeu ela sor- 
rindo — não sabia que o senhor estava aí! 

Entre bebedores: 
— Não há nada melhor do que um 

copo de vinho. 
— Oh! isso há! 
— Então o que é? 
— Um garrafão ! 

Um filósofo, vivendo só, escrevia na 
cama, aquecendo-se com o seu próprio 
fato, à falta de lenha. 

Certa ocasião bateram-lhe à porta. 
— Quem é? — preguntou êle. 
— Abra — responderam-lhe. 
Ele puxou um cordel, que na cabe- 

ceira da cama ia prender ao fecho da 

  

porta. 
O filósofo sem levantar os olhos do 

que estava escrevendo, preguntou: 
— Quem é, e o que pretende? 
— Quero dinheiro. 
— Dinheiro? ! 
— Sim dinheiro, e depressa. 
— Ah! — já entendo: então o senhor 

é um ladrão ? 
— Seja, ou não seja, preciso de di- 

nheiro. 
— Nêsse caso, procure aí. É pouco, mas 

não tenho mais. 
* E acenou com a cabeça para desi- 
gnar-lhe uma perna das calças, que tinha 
deitados à roda do pescoço para se 
aquecer. 

O ladrão meteu a mão no bolso das 

f 

calças, e 
disse: 

— Mas aqui não há dinheiro! 
— Decerto que não: mas há lá uma 

chave. 
— Cá está. 
— Justamente, essa. Ora vá abrir aquela 

gaveta da papeleira. 
O ladrão meteu a chave noutra gaveta. 
— Não é aí, não é aí — tomou o sábio 

—aí só estão os meus papéis; não mexa 
que m'os desarranja. .. com a fortuna! 
já lhe disse que aí só estão os meus pa- 
péis! —Na outra gaveta de lá, na outra, 
é que está o dinheiro. 

Já achei... 
— Pois bem, tire-o, feche depois, a 

gaveta e dê cá a chave. 
O ladrão, tendo metido na algibeira 

todo o dinheiro que achou, retirou-se 
apressadamente. 

—Senhor ladrão — grita o filósofo — 
feche a porta, feche a porta para si... 
Então êste cão não me deixa a porta 
aberta!... Não tenho remédio senão le- 
vantar-me com o frio que faz! Exco- 
mungado ladrão ! 

E o pobre filósofo salta da cama, em- 
brulha-se nos cobertores, vai fechar a por- 
ta, e torna para a cama a continuar o 
seu trabalho, sem pensar talvez que não 
tinha um vintem para comprar um pão 
para o seu almôço. 

depois de remexer bem, 

    

  

Um pedante gabava-se num salão, de 
ter percorrido o mundo inteiro, de com- 
bóio, de automóvel, etc. 

— Pelo que oiço — diz-lhe uma senhora 
—V. Ex. deve conhecer a fundo a Geo- 
grafia. 

— Muito bem, minha senhora, essa é 
tavez a mais linda de Itália! 

Uma criada furtou um anel de valor 
à sua patrôa; sabendo ela que a ama 
tencionava ir consultar um “adivinho, 
àcerca do furto, tratou logo de o ir 
procurar e contou-lhe o sucedido, pe- 
dindo-lhe que a salvasse da vergonha. 

Ele preguntou-lhe se em casa haveria 
alguma ave; ela informou-o de que lá 
só havia um côrvo. 

— Bem, então vá para casa e meta o 
anel dentro dum miolo de pão e dê-o 
ao côrvo. 

A patrôa foi consultá-lo, recebendo 
como resposta que a criada estava ino- 
cente e que o anel tinha sido engulido 
por qualquer ave preta que tivesse em 
casa. 

Ela tratou de matar o côrvo é encon- 
trou o anel. 

Gratificou generosamente o “adivinho, 
e êste ficou com grande fama de advi- 
nhar... o que os outros lhe diziam... 

Um gascão dizia: 
— Tenho um aspecto tão guerreiro, 

que quando me vejo ao espelho, até 
tenho medo de mim mesmo! 

Um velho de 70 anos, acusado dum 
crime grave, foi condenado a vinte anos 
de degredo. 

Quando ouviu ler a sentença, exclamou 
entusiasmado ; 

— Obrigado ! senhor juiz. Nunca espe- 
rei viver tanto tempo! 

    — Estamos perdidos. .. Os travões não funcionam ! !



  

FIGURAS E 

  

FACTOS 

Retrato de senhora — primoroso óleo exposto pelo pintor Portela Júnior no S. P. N, e 
que tão flagrantemente patenteia a maleabilidade da técnica do ilustre artista 

  

Leonel Cardoso, do Grupo dos Humoristas 
Portugueses, c autor aplaudido do Zerro-Ve- 
lho, acaba de publicar a interessante confe- 
rência O Humorismo e à Mulher que realizou 
no Grémio Alentejano com tôdas as honras 

inerentes 

  

O segundo banquete anual das casas comerc 
Comercial e que teve a assistência das principais figur 

  

Acaba de aparecer a 2. edição corrigida do romance Mu- 
dança de Ares, do dr. Samuel Maia, O êxito obtido pela 
primeira edição mostra bem como o público aprecia as. 
obras dêste ilustre escritor que, relacionando o leitor com 
as personagens dos seus livros, o empolga, de página a 
página, num crescendo de emoção, e sempre adentro do 
mais rigoroso estudo psicológico. As personagens que o 
dr. Samuel Maia nos apresenta vivem como nós vivemos 
e sentem como nós sentimos, quer seja as que se movi- 
mentam na Dona sem dono ou no Sexo Jorte, quer em 
outros trabalhos de execução magistral. Temos portanto 
uma nova edição do já famoso romance Mudança de Ares 
que vem na altura própria. Eis o livro ideal para quem, 
aproveitando a quadra que se aproxima, decide ir tonificar 
os pulmões e repousar das fadigas duma labuta intensa. 
aiu a 2º edição, o que constitui uma prova absoluta do 

valor do livro num meio como o nosso em que há poucos 
leitores. E esta 2º edição — reparem bem — é de facto 

e de direito 

  

  

     

   

   

  

is centenárias de Lisboa realizado na Associação 
do Corpo Diplomático, e larga represen- 

    

tação de individualidades de categoria. Constituiu uma justa homenagem às virtudes profissionais 
exemplares do Comércio Português. À gravura acima mostra a mesa que presidiu ao banquete 

    

No próximo número publícaremos a reporfagem gráfica das festas comemorativas 

do XII aniversário da Revolução Nacional 
ú es 

     



  

fanta D. Mara label Praca de Bragança 

João VI, tendo sido o monarca 
mais bonacheirão e amigo do 

* sossêgo, que Portugal conheceu 
nas suas três dinastias legítimas, foi ta 
bém aquêle que, por ironia do destino, 
teve o reinado mais tempestuoso. 

E, como todas as tempestades são sem- 
pre” cobertas por densas nuvens, a vida 
do último rei do Reino Unido ainda hoje 
se apresenta com pontos ocultos que his- 
toriadores, mais ou menos apaixonados, 
tentam decifrar a seu modo, consoante as 
suas conveniências... 

E, então, as nuvens vão correndo, con- 
forme o vento que lhes dá... 

Ora, o magnífico livro As Senhoras In- 

    

  

  O Infante D.Carlos o general Zumalcargay, combinando planos de afaque, nó melo ds suas troas 

“Jantas filhas de El-Rei D. João VI, 
que Angelo Pereira acaba de pu- 
blicar, é dos poucos que merece 
uma atenção especial, não só pe- 
los documentos inéditos que en- 
cerra, como pela imparcialidade 
que o orienta. 

Por ali desfilam as senhoras in- 
fantas com todas as suas virtudes 
e defeitos, com todas as suas ta- 
ras e caprichos, com todas as suas. 
alegrias e desventuras, impelidas 
pela vontade férrea de sua mãi 
D. Carlota Joaquina que teria sido 
um grande rei de Espanha... se 
a Natureza não a tivesse conde- 
nado a pertencer ao sexo fer 
nino, 

De entre as seis Infantas, que 
Angelo Pereira nos apresenta. des- 
tacaremos D. Maria Isabel Fran- 
cisca de Bragança, que foi se- 
gunda esposa de Fernando VII 
é fundadora do Museu do Prado. 

Mas, sigamos Angelo Pereira 
na sua evocação tão rigorosa- 
mente documentada : 

    

  

  

A linda Princesa D. Maria Isa- 
bel Francisca de Bragança, ter- 

ceira filha de D. João VI e de Carlota 
Joaquina, desde o seu nascimento até à 
sua ascensão ao trono de Espanha, passa 
quási desconhecida, conseguindo nós 
apenas recolher, a seu respeito, dos cro- 
nistas do tempo, ligeiras referências. 

Em 1816, quando foi combinado o ca- 
samento da Infanta D. Maria Isabel entre 
as côrtes do Rio de Janeiro e de Madrid, 
contava a Princesa 19 anos. Não foi um 
enlace de amor. As negociações pre-nup- 
ciais presidiu puramente um objectivo 
político ; mas a que havia de ser segunda 
espôsa de Fernando VII fascinou-o pela 
sua beleza peregrina e natural bondade. 
Ao traçarmos êste esbôço biográfico te- 

      

DE ESPANHA NEM 

A odisseia de 
que veio ao Mundo 

  

  

mos à nossa frente o esplêndido retrato 
da Infanta portuguesa, do pintor espanhol 

nte Lopez, admirâvelmente gravado 
por Rafael Esteve. Busto adorável e opu- 
lento, oval de linhas delicadas, testa cle- 
vada, bôca pequenina, lábios carnudos e 
o colo branco, espumante de rendas de 
preço. 

D. Maria Isabel Francisca, contudo, não. 
escapou à tara de família. Desde muito 
nova que sofria de ataques epilépticos, 
acidentes, como ela própria lhe chama 
numa carta que escreveu de Madrid a 
seu pai... 

Em Julho de 1816, embarca na c 
panhia de sua irmã D. Maria Francisca 
de Assis, com destino a Cadiz afim de 
desposar Fernando VII, Rei de Espanha. 
A partida fôra retardada, em virtude de 
se esperar a todo o instante o desentace 
de sua avó que se achava moribunda. 
De facto, a Raínha D. Maria I faleceu 
precisamente no dia que fôra designado 
para o embarque das Infantas. Em Cadiz, 
tiveram as duas Princesas um pomposo 
acolhimento. 

No dia 5 de Setembro, logo de manhã 
na igreja paroquial, o Bispo de Cadiz 
abençoava o enlace de S. Majestade D.Fer- 
tando VII com a Infanta D. Maria Isabel 
Francisca de Bragança, Foi efémero, po- 
rém, O reinado da desditosa filha de 
D. joão VI. Nos fugazes dois anos, que 

como Raínha dos espanhois, exer- 
ceu no ânimo do seu real espôso uma 
suave é benéfica influência, à qual se re- 

fere Modesto 
Lafuente na 
Historia Gene- 

a ral de Espail 
«A Rainha Isa- 
bel de Bragan- 
ça empregava 
todos os esfor- 
ços, não só para 
cativar seu ré- 
gio espõso, 
mas também 
para afastar de 
D.Fernando VII 
e da côrte as 
maléticas in- 
fluências que o 
conduziam por 
maus cami- 
nhos. Para isso 
servia-se de 
todos os re- 
cursos lícitos e 
louváveis de 
mulher e es- 
pôsa, fazendo 
valer as virtu- 
des de que era 
dotada e estu- 
dando os meios 
de agradar à 

      

              

BOM VENTO 

uma Princesa 
para ser infeliz 

  

seu marido, indo ao ponto de procurar 
até satisfazer-lhe os seus caprichos. Fer- 
nando VII parecia que não era indiferente 
aos atractivos e carícias da sua segunda 
mulher. 

E a seguir Lafuente conta as esperan- 
ças que os liberais depositavam na jóvem 
Rainha. 

Outra esperança dos liberais, a amável 
e virtuosa Raínha Isabel, não tardou a 
faltar lhes de um modo bastante triste e 
digno de lástima. Embora Isabel não con- 

      

    

              

   

Gravar alegra à morta de D. Ma pesa de Pernando Vi   

seguisse afastar de junto do Rei as 
fluências perniciosas, nem substit 
inclinações e tendências de seu carácter, 
dominava-o suavemente, evitando as 

  

ne 

      

a proporcionado as doçuras 
de, dando à luz, embora com 

grave perigo em 21 de Agôsto de 1817, 
uma Infanta, à qual foi posto o nome de 
Maria Isabel Luiza. 

A Raínha, dando o exemplo de uma 
boa e amorosa mãi, alimentava a filha ao 
seu própi povo via na Princesa 
um laço que estreitaria as relações entre 
o Rei e a Raínha; mas, por desgraça, a 
sua constituição débil prometia uma vida 
curta, vindo à falecer poucos dias depois 
de vir ao mundo (19 de Janeiro de 1818). 

De novo renasceram as esperanças da 
sucessão. Fernando ia a ser pai pela se- 
gundo vez. Deus não quis conceder êste 
dom ao monarca nem ao reino. 

Achando-se a virtuosa e amável Isabel 
no último tempo de gravidez, foi acome- 
tida de um violento ataque epiléptico que 
a vitimou quási subitamente em 26 de 
Dezembro de 1818, Grande dor sofreram 
os espanhois, e o Rei sentiu a m 
ção de tôda a sua vida. As circunstânci 
em que se deu a morte da Raínha foram 
efectivamente terríveis, Submetida à ope- 
ração cesariana, a desventurada mãi, que 
supunham morta, soltou um gemido agudo 
o que demonstrou o engano dos médicos 

    

      

abate Brognça, 

quando a julgaram sem 
vida. Horrível devia tersido 
a impressão dêste aconte- 
cimento, se foi verdadeiro, 
e não forjado, como afir- 
mavam os que pareciam 
estar melhor “informados. 

Com a morte de Isabel, 
cafu outra vez Fernando Vil 
nas mãos funestas da sua 
camarilha. 

Era tal à preocupação da 
jóvem Raínha de conquis- 
tar o amor do Rei que uma 
vez, quando Fernando VII 
regressava talvez duma das 
suas muitas aventuras amo- 
rosas, foi abordado, num 
dos corredores do Palácio, 
por uma rapariga vestida 
de andaluza, com as suas 
belas feições ensombradas 
por uma rica mantilha bran- 
ca, os seus encantadores 
olhos azuis à tremerem com 
o riso e as mãos adoráveis 
segurando as castanholas. 
Dançou alguns passos de 
uma dança sevillhana, antes 
de fazer a vénia a Sua Ma- 
jestade. Quando o Rei no- 
tou que aquela deliciosa 
mulher era a Raínha, ficou 

admirado e sentiu- 
-se mais atraído pe- 
los seus encantos. 

Infelizmente a suave influência 
de D. Maria Isabel sôbre Fernan- 
do VII era de pouca duração. 
Fraco por natureza, deixava-se 
dominar por homens dissolutos 
como o duque de Alagon e o seu 
criado Chamorro. Talvez a viva- 

cidade e a ternura de que Isabel se servia 
para ganhar a afeição de seu marido ti- 
vessem obtido êxito em qualquer outra 
côrte menos corrupta do que a de Ma- 

Mas a corrente de uma influên 
pura e doce foi estorvada pelo efeito es- 
iaprante da adulação e mentiras; e O 
Rei afastou-se de uma vida doméstica 

      

   

     

  Angelo Pereira   

Princesa Carta ooqua 

feli, estorçando-se, todavia, por satisfazer 
a sua jóvem espósa, dando-lhe mostras 
públicas de favor, mandando transformar 
para ela, em jardim paradisíaco, o *Buen 
Retiroy. Quando a Raínha ali passeava, 
entre flores maravilhosas, suspirava sem- 
pre por freaiientes sinais de amor e con- 
fiança do marido que teriam, decerto, en- 
chido o seu coração com uma alegria 
imensa. 

Alagon e Chamorro formavam, porém, 
uma barreira insuperável entre 0 real 
par e todos os esforços da Infanta Maria 
Isabel pareciam impotentes para a des- 
truir. 

Os amáveis cumprimentos do Rei à 
sua espôsa sossegavam por vezes O es- 
pírito inquieto de D, Maria Isabel e con- 
solavam-na com a esperança de que, se 
não era a primeira na sua confiança, 
pelo menos não tinha. rival no seu co- 
ração. Mas êste lenitivo não persistiu 
por muito tempo. Chegou o dia em que 
ela compreendeu que o homem que 
tinha sido traidor para com seu pai, 
mãe, família e amigos, também era falso 
para com sua mulher. 

Desiludida com o marido, passou a 
dedicar-se exclusivamente a sua filhinha 
e nunca se sentia feliz como quando, 
sozinha, cuidava dela. Mas até essa ter- 
níssima afeição lhe foi arrebatada pela 
Parca cruel. A Raínha também pouco 
tempo lhe sobreviveu. Em 26 de De- 
zembro de 1818, sucumbiu no meio de 
dôres atrozes. 

A nolícia do falecimento de D. Maria 
Isabel de Bragança impressionou tôda a 
Espanha 

  

    

  

  

    

      

ANGELO PEREIRA. 
as
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SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 15 

Está claro, a discordância 
Foi-lhes de fácil manejo, 
Pois sempre será assim, 
Desde que haja um bom ensejo. 

  

Sem cinco réis de jui 
Mas com origem nos gestos — 
Ali se manilestavam- 
Para o mal todos lestos 

    

Até que aborrecidissimo 
O mestre uma vez se ergueu 
E clamou muito irritado: 
Hoje alguém aqui nasceu 2. . 
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RESULTADOS DO Nº 6 
(2:º núxiro no 1oRNio) 

TOTALISTAS — 21 pontos 

  

  

  

Agasio, Ramon Lácrimas, Sol de Inverno, 
Dama Negra, Infante e Pimpas 
  

OUTROS DECIFRADORES 

M.A. PM. — 16. 
15. Visconde X— 

  

  

i-Beado — 16. Matina — 
 Zarabasto —9. Diri   

  

    so— o. 
  

DECIFRAÇÕES 
1— Conforme. 2 — Omnimodo. 3 — Sóbrio. 

4 — Amadora. 5 — Sobreaviso. 6 — Camélia. 7 — 
8 

  

        
á. 8 Feira, o — Demanda. 10 — Rapazada. 

11 — Esganarelo. 12 — Abafada. 13 — Bananada. 
14— Vela. 15 — Macaco. 16— Ilgna)vo. 17 — 

  

Cadtijta. 18 — Fulzijla. 19 — Mo(rajto. 20 
dajde. 21 — A arte é longa a vida é curta 

TRABALHOS EM VERSO 
LOGOGRIFO * 

No declínio. Satisfação aos meus «credores» 
Ao exímio artista do verso e do lápis «Olegna» 

e com vista a «Edmaro» 
(Ref. à Charada n.º 10 € 13) 

1) Confrade, amigo e senhor! — 12-10:5:13-3 
Venho, grato, confessar — 1-9-6 
Dever-lhe mais dum /avoy. — 9 
É vou desta p'ra melhor 
Sem que lhos possa pagar ! 
Jolgasão («desengraçado» +.) —s-13:8:5:13 
Agradeci-lhe a órincar ;— 9:13:3-1-3 
No intimo lisongeado... — 1-9:4 
Um vaidoso «encapotado» .. 
P'ra que lho hei-de ocultar? 
Um triste a fingir ter graça !— 11-6: 
Dei-lhe mau pago, por /i7m, — 13:96 
Dando a resposta em chalas; 
Que ideia farão de mim 
Os charadistas de raça?! 
Diz um dos meus detracto 
Que eu tenho mais dum defeito! — 111 
Têm razão os meus censores ; — 7- 
Conhecem alguém perfeito?! 
Mas de esquecer os favores 

Ver- 

    

  

   

    

  

   
  

Ninguém me pode acusar; — u1-t3:12-1-3 
A paga? Essa é impossivel. — a-g-1-5-13 
Mas se a lembrança é pagar — 9-6-t1-12-10 
Ela é flor imarcessível 
= E não o digo a brincar .. — 

  

    

    

Dentro dêste coração 
De edipista feito à pressa, 
Que só o foi por paixão 
De fazer versos, confessa, 
É é sincera a confissão. 

    

    
Lisboa Sileno 
(A Ordist, agradecendo o seu amável postal, 

e a Sileno as suas palavras amigas) 
2) Acuso O seu postal, Mas oh! Confrade ! 
Não me confunda assim, dessa maneira. - 
Com tantos elogios!!! Sai asneira, 
Pois concerteza estoiro de vaidade, 

    

A culpa é de Sileno... e na verdade, 
Eu sinto fumegar a mioleira ! 
Com essa encantadora brincadeira, 
Serei então a tal celebridade ! 

  

26 

p'ra que saiba a nova geração, — 2 
rei um dia estátua .. de latão, 

E ao Pôrto d'Honra, mesmo, não me furto. 
    

Diabo ! Não se assustem ! Pois contudo, 
Eu nunca pedirei um sobretudo, 
Como fez o Doutor Ramada Curto ! 

Rocambol (T. E.) 

      

Lisboa 

  

3) Afim de ganhar a vida — 
Vim para terras de França; 
Mas à minha aldeia quirida — 1 
Não há terra parecida, 
Nem que tenha semelhança. 

  

   Lisboa Mirones (L. A.C) 

SINCOPADAS 
4) —Tóda a paixão do «Caliça» 

Era a linda «Cotovi:       
A fadista mais castiça 
Do bairro da Moiraria. 

Porém, outro à requestava, 
Essc um fadista de Alfama, 
A quem «Caliça» odiava, 
Alma em fogo, peito em chama ! 
Certa noite, ao regressar, 
À casa, êsse apaixonado, 
Viu-a no pátio a falar 
Com o rival odiado. 
Ficou divido de espanto, 
Olhos pregados no chão. 
Quebrara-se o seu encanto, 
Morrera seu coração !. 

Moralidade; — Em amor 
como 0 jógo, a mulher. - 

Nunca sai ao jogador, 
Só sai à quem cla quer... - 3-2 

Lisboa Dama Negra 

  

  

   

    

  

5) Numa aula de português, 
O professor, que era mouco, 
Disse para os seus alunos: 
Gritem alto. — Oiço pouco. 

  

  

ENIGMA FIGURADO 

    

    

Responde-lhe um dos alunos, 
ngindo dar-lhe lições 

Isto é, senhor professor, 
Sociedade de as nações .- 

Lisboa Adeusinho L.. A.C.) 

TRABALHOS EM PROSA 
SINCOPADAS 

6) O teu gaíato trazia um grampo na mão. — 
32 

Luanda 

    

Dr: Sicascar (L. A. C) 
7) O provinciano só se sente bem longe da 

multidão, — 3-2 
Lisboa 

  

Rina (L. d.C) 
8) O governador impósto pelos espartanos aos 

povos vencidos tem a cabeça cheia de concelhos. 
32 

Lisboa Príncipe Alex Karkeioff (M. D.C) 
9) É muito deviano todo o homem que seja 

casquilho. — 3:2 
Lisboa Ramon Lácrimas (7. E.) 
10) À uva é boa mas o vinho é uma pechincha. 

eia 
Lisboa Edilva (Abexins) 

11) O casamento é um sacramento e o divórcio 
é uma mania. — 3:2 

Lisboa Négus Veiga (Abexins) 
12) Os povos mais /rancos que existem são os 

portugueses, — 3:2 
Lisboa 

Depcis da morte do tio foi chamada a fo: 
para resolver a questão ú 

Lisboa Augusta Victória (Abextns) 

Rás Heriobatos (Abexins) 
   

  

dio 
  

14) Somete! e procede como entenderes:.. 

  

Lisboa De Negro (M. D.C.) 
15) O tostão de prata (oi marcado sem malícia. 

Luanda Ti-Beado 

16) Por seres o mais pequeno tens o maior ca- 
rinho. — 3-2 
Coimbra 
17) Pobre feixe! Foste reduzido ao mísero 

pacole, — 3-2 
Lisboa 

Avlis Yur 

Anibal O. Martins 

NOVÍSSIMAS 
18) Envio-lhe o tecido da quantia paga e a res- 

posta foi de que não estava ao «corrente» da za- 
ragata havida com a gente reunida para a ma 
lingua. — 2-2 

Lisboa 
19) À verdadeira alma que sente, o bem pra- 

tica esfecialmente. — 3:2 
Lisboa Mirones L. A.C) 
20) É um defeito extremo a initria. — 1-2 
Lisboa Ricardo (1. E.) 
Toda a correspondência respeitante a esta 

secção deve ser dirigida a: Isidro Antônio Gayo, 
redacção da Justração, Rua Anchieta, 31, 1º 
— Lisboa. 

Palavra de Honra (Abexins)



  

  

          

  

  

Festas de caridade 

No Parácio Sanrosa 

  

Nas noites de 4, 5 € 6 do corrente 
zar-se-á nos belos jardins do antigo Pal 
brosa, à Praça Marquês de Pombal, um <Arr: 
Popular» organizado por uma comissão de se- 
nhoras da primeira sociedade, a favor da 
benemérita instituição Casa de Protec 
paro de Santo António. 

Haverá além de divertimentos que são de uso 
nestas festas populares, exibição de vários ran- 
chos com danças características, fados e guitar- 
radas. 

      

     

  

e 

No Oprox 

   
Com uma enorme e selecta concorrên 

tuou-se na tarde do dia 20 de Maio, úl 
Odeon, uma interessante festa de caridade, le- 
vada a efeito por uma comissão de gentis senho- 
ras solteiras, pertencentes à nossa primeira so- 
ciedade, da qual faziam parte D. Ana Teles da 
Silva Pacheco, D. Maria Cecília de Castro Pe- 
reira de Arriaga e Cunha (Carnide), D. Maria 
Eugénia Valente Moreira Teles da Silva (Ta- 
rouca), D. Maria Francisca Teles da Silva Pa- 
checo, D. Maria Helena Burnay de Almeida Belo, 
D. Maria Isabel de Aguiar de Andrade Roque de 
Pinho (Alto Mearim), D. Maria Isabel de Castro 
Pereira de Arriaga e Cunha (Carnide), D. Regina 
Coelho Lisboa e D. Tereza de Castro Pereira 
Guimaráis, cujo produto se destina a favor da 
pobresa envergonhada. 

O programa que foi organizado a capricho, 
foi executado na integra, deixando a melhor im- 
pressão na assistência. 

À comissão organizadora deve decerto ter fi- 
cado plenamente satisfeita, com os resultados 
obtidos, tanto financeiro como mundano. 

  

   

   

No Jaxoim Civena 
No salão do Jardim Cinema, à Avenida Alva- 

res Cabral, realisou-se organisado por uma co- 
missão de senhoras da nossa primeira sociedade, 
da qual faziam parte D. Alice Cancela Infante 
de La Cerda, D. Amélia de Oliveira Gomes, 
D. Berta Folque Pessolo, Condessa de Monte 
Real, Condessa de Valenças, D. Ernestina Vaz 
de Oliveira Soares, D. Filipa de Sá Pais do Am: 
ral Coelho, D. Herminia de Barros Dias Ferrei 
Magalhães e Meneses Vilas Boas, D. Joana Fol- 
que de Azevedo Souto, D. Júlia Vilar, D. Luiza 
de Andrade Afonso dos Santos, D. Margarida 
de Melo Breyner Cardoso de Meneses, D. Mari 
Adelaide Barbosa de Guimarães Serodio (Sa- 
brosa), D. Maria Amélia de Arriaga Xavier da 
Costa, D. Maria Candida de Abreu Gouveia Car- 
reira de Oliveira, D. Maria da Conceição Seabra 
de Oliveira (Tojal), D. Maria Isabel Roldan y 
Pego Ramires, D. Maria Tereza Salema Garção, 
D. Rita Sommer Pereira e D. Tereza de Sousa 
Gomes, na tarde do dia 20 de Maio, passado, 
uma interessante festa de caridade, que cons- 
tou de cinema, seguido de «chá», tendo também 
havido em um salão reservado animadas parti- 
das de «Mah-jong», «Bridge», e «Bluff>, rever- 
tendo o prodúto a favor das Obras para Crian- 
ças, da Freguezia da Lapa. 

À festa que decorreu sempre no meio da 
maior animação deixou uma bela recordação na 
selecta assistencia, que enchia por completo o 
vasto salão do Jardim Cinema. 

  

  

   

    

    

      

Casamentos 
Presidido pelo prior da freguesia dos Santos 

Reis, ao Campo Vinte Oito de Maio, reverendo 
Silvestro José Gonçalves, que no fim da missa 
pronunciou uma brilhante alocução, celebrou-se 
na paroquial do Sagrado Coração de Jesus, à 
Santa Marta, com extraordinário brilhantismo, 
o casamento da sr. D. Maria Nidia de Sousa 
Sampaio Garrido, gentil filha da sr? D. Amne- 
ris de Sousa Garrido e do nosso querido amigo 
sr. Carlos de Sampaio Garrido, ilustre ministro 
de Portugal, na Argentina, com o também nosso 

      

  

    

amigo sr. Joaquim Miguel de Serra e Moura, 
filho da sr D. Maria da Conceição de Borja 
Trindade de Serra e Moura e do nosso pre- 
sado amigo sr. Tomás de Lemos de Serra € 
Moura. 

Fôram madrinhas a mãe e a tia, avó paterna 
da noiva, sr.º D. Maria Quintela de Sampaio e 
de padrinhos os tios materno e paterno dos 
noivos sr. capitão de infantaria e comandante 
do 4.0 batalhão da Legião Portuguêsa, Paulo 
Benard Guedes e António de Lemos de Serra 
e Moura. Sua Santidade dignou se enviar aos 
noivos, a sua benção. 
Terminada a cerimónia, durante a qual fóram 

executados vários trechos de música sacra, foi 
servido na elegante residência dos pais da noiva, 
à Avenida da Liberdade, um finissimo lanche, 

Os noivos a-quém fôram oferecidas grande 
número de artísticas e valiosas prendas, part 
ram de automóvel. para o Estoril, onde lôram 
passar à lua de mel. 
— Na paroquial de São Mamede, celebrou se 

o casamento da sr.* Lisina Pareto Rebelo Alves, 
interessante filha da sr D. Lily Rebelo Alves é 
do saudoso professor sr. dr. Silvio Rebelo Al- 
ves com o sr. Emanuele Consigliere, filho da 
sr? D, Ersilia Ventura Consiglicre, tendo ser- 
vido de madrinhas a avó materna da noiva, 
sr? D. Izabel Palos Pareto e a mãe do noivo e 
de padrinhos os srs. Carlos Silvio Pareto Re- 
belo Alves, irmão da noiva e Giuseppe Consi- 
glicre, irmão do noivo. 

Finda a cerimónia foi servido na clegante re- 
sidência da mãe da noiva, um finissimo lanche, 
partindo os noivos, a-quém fóram oferecidas 
grande número de valiosas e artísticas prendas, 
para Genoveva, Itália, para onde fôram fixar re- 
sidência. 
— Para seu filho Alfredo, distinto engenheiro, 

foi pedida em casamento pelo sr. Alfredo de 
Melo Vaz Pinto, a sr.* D. Maria Luiza de Albu- 
querque Pimentel da Costa Brandão, gentil filha 
da sr.º D. Maria Luiza de Albuquerque da Costa 
Brandão (Ervedal da Beira), é irmã do nosso 
amigo sr. dr, Costa Brandão, notário privativo 
da Câmara Municipal de Lisboa, devendo a c 
rimónia realisar-se ainda êste ano. 

— Celebrou-se na Basílica da Estrela, pres 
dido pelo reverendo prior da Lapa, Monsenhor 
Domingos Nogueira, que no fim da missa pro- 
nunciou uma brilhante alocução, o casamento da 
sr D. Maria Tereza de Azevedo Trindade Cha- 
gas, interessante filha da sr D. Olímpia de 
Azevedo Chagas e do sr. Bernardino Raul 
dade Chagas, com o sr, Abel Fernandes 
filho da sr-* D. Aurora Redenção Fernandes Ra- 
mos e do sr. Justino Correia Ramos. 

Serviram de madrinhas as sr.!S D. Laura Pal- 
meira Gonçalves e D. Angelina Teixeira Passos 
e de padrinhos os srs. João Enes Gonçalves Ju- 
nior e dr. Abel José Fernande: 

Acabada à cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva, um finíssimo lanche, 
seguindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de artísticas prendas, para o 
norte, onde foram passar a lua de mel. 

— Àcaba de se ajustar oficialmente o casa- 
mento da sr? D. Maria José Soto Maior Pinto 
Basto, gentil filha da sr D. Maria de Pilar Sotto 
Maior Pinto Basto e do nosso querido amigo 
sr. Fernando Luiz Pinto Basto, com o sr. Jorge 
Cast Seixas, filho da sr.* D. Herty Cast Seixas e 
do sr. Emesto Seixas, devendo a cerimónia rea- 
lizar-se por todo o corrente mês. 

— Na paroquial de S. Sebastião da Pedreira, 
celebrou-se o casamento da sr.* D. Julieta Fe: 
nanda Amaral Parente, interessante filha da sr. 

. Elvira da Conceição Camiller Amaral Paren- 
te, e do sr. José Martins Parente, já falecido, 
com o sr. dr. António Vahia de Castro, filho da 
sr D, Maria da Conceição Mendes Vahia de 
Sousa Carneiro de Barros Castro e do sr, dr, Al- 
berto de Barros Castro, tendo servido de madri 
nhas a mãi da noiva e as sr.'S D, Iria Matilde 
Parente Pereira Forjaz de Lacerda, D. Isabel 
Maria de Oliveira de Seves Alves Martins e 
D. Muria da Glória de Sousa Carneiro Vahia, e 
do padrinhos os srs. José António Caldas Bar- 
reiras, Alvaro de Avelar Ferreira, capitão Rui 

  

  

      

  

     

  

      

              

     

  

     

   

  

   

  

  

    

    

    

A sra D, Maria Nídia de Sousa Garrido, e o sr. Joaquim 
Miguel de Serra e Moura, por ocasião do seu casamento, 
celébrado. na paroquial. do Sogrado Coração de Jesus, à 

Santa Marta. (Poto Alvaro Campeão) 
  

oa de Amorim, e dr, Acácio Augusto Car- 
de Gouveia. 

Finda a cerimónia foi servido na clegante re- 
sidência da mãi da noiva, um finissimo lanche, 
recebendo os noivos, um grande número de va- 
liosas prendas. 

Celebrou-se na paroqui 
casamento da sr.º D. Odete da Conc 
xeira Rodrigues, gentil filha da iza Te 
xeira Rodrigues, e do sr. António Pereira Ro- 
drigues, com o distinto alferes do Batalhão de 
Caçadores n.o 1, sr. José Sacadura Cabral Mo- 

ira da Câmara, filho da sr.* D. Maria Sacadura 
Cabral Moreira da Câmara e do sr. José Bento 
Moreira da Câmara, tendo servido de madrinhas 
as srs D. Maria Teixeira Rodrigues, tia da noiva, 
e D. Matilde de Sacadura Cabral, tia do noivo 
e de padrinhos os srs. Artur Pereira Rodrigues, 
tia da noiva e Francisco de Sacadura Cabral, 
tio do noivo. 

Finda a cerimónia foi servido na clegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finissimo lanche, 
partindo os noivos, a-quém fóram oferecidas 
grande número de artísticas e valiosas prendas, 
para Portalegre, onde o noivo se encontra co- 
locado. 

- Com a maior intimidade, celebrou-se na 
igreja matriz de Arroios, perto de Gouveia, o 
casamento da sr.º D. Maria da Glória Coutinho 
de Vasconcelos e Sá Coelho, gentil filha do 
sr. dr. João de Vasconcelos, ouvidor da Junta 
do Crédito Público, com o sr. António Mendes 
Belo Rodrigues, secretário da Câmara Municipal 
de Gouveia, servindo de padrinhos por parte 
da noiva, o sr. dr. Andrade de Figueiredo e es- 
posa, e por parte do noivo os srs, dr. António 
aca e Serra e distinto engenheiro, sr. Joa- 

Mendes Rodri mão da noiva. 
A cabada a cerimónia foi servido um finissímo 

lanche, recebendo os noivos, um grande número 
de valiosas e artísticas prend: 

   

    

| de S, Mamede, o 
ão Tei 

      

      

  

    

          

    

  

    

    

          

  

    

Nascimento 

Teve o seu bom sucesso, na Casa de Saude 
de Benfica, a sra D. Maria Henriqueta Fragoso 
Branco Nuncio, espôsa do sr. João Branco Nun- 
cio, brilhante cavaleiro tauromáquico, asssistida 
pelo sr. dr. Silva Araujo (pai) 
Mãe e filho estão felizmente bem de saude. 

   

  

      

D. Nuxo. 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

O arapo de bandido Sootig Clab de Portaal, vencedor do Campeonato de Lstoa 

sem arrefecimento de entusiasmo 
nem pronúncios de tédio, alguns 

milhares de pessoas afluíram ao gimnásio 
do Liceu Camões para presenciar as pro- 
vas do 3.º Concurso de Gimnástica Edu- 
cativa. Ocasiões houve em que o vastís- 
simo recinto foi insuficiente para albergar 
todos os espectadores, tamanho interêsse 
suscitou a apresentação dalgumas classes, 
e sempre, afora êsses dias de especial 
espectativa, a sala recebeu público bas- 
tante para que se não vissem cadeiras 
desocupadas. 

Antes de traçar quaisquer comentários. 
ao brilhantíssimo comportamento das clas 
ses concorrentes, convém pôr em foco 
esta evidente manifestação de entusiasmo 
pela gimnástica, de apreço pela beleza e 
harmonia dos movimentos disciplinados, 
através da qual melhor nos é permitido 
avaliar O enorme progresso da divulga- 
ção da educação física em Portugal e os 
resultados eficientes da propaganda in- 
tensiva efectuada durante êstes últimos 
anos em escritos, palavras e actos. 

O espírito nacional de ressurgimento 
manifesta-se também neste campo e acom- 

Ds oito noites consecutivas, 

    

   

    

panha a evolução palriótica de tóda a 
idade portuguesa; não são já exclu- 

sivamente as competições desportivas que 
possuem o dom de atraír o público, o 
qual também aflui fielmente aos espectá- 
culos de características educativas, como 
o Concurso organizado pelo Gimnásio 
Club Português, despreocupado de emo- 
ções vibrantes mas desejoso de contem- 
plar é aplaudir com prodigalidade o en- 
canto dos exercícios de conjunto, onde a 
fórça e a audácia se aliam à graça é ao 

mismo. 
O facto de se tratar de provas de com- 

petição, elevadas à categoria de campeo- 
natos nacionais, criou um ambiente es- 
pecial que talvez não convenha manter 
para futuro, agora que as condições do 
meio evoluiram, mercê das circunstâncias 
passadas, no sentido necessário para asse- 
gurar o êxito de quaisquer organizações 
similares. 

É incontestável que a propaganda da 
educação física foi magnificamente ser- 
vida pela realização dos hês concursos 
de 1936, 1937 e 1938, os quais mostra- 
ram também os progressos de técnica e 
de expansão do ensino da gimnástica 

  

   

      

  

    

A Concro de Olá Um ndo ed as hm do sa náo ha aprenda itanemente 
  rasas Tenenta arques Pre 

A QUINZENA ESPORTIVA 

educativa dentro dos mais diversos esta- 
belecimentos civis e militares. Não olvi 
demos, porém, que se trata duma activi- 
dade educativa, e portanto da qual deve 
ser alheado, por todos os princípios pe- 
dagógicos, o espírito de competição apai- 
xonada; e ninguém poderá negar que a 
paixão do campeonato absorveu por com- 
pleto os restantes objectivos do concurso, 
manifestando-se não só no comporta- 
mento da assistência — o que é de some- 
nos importância visto nunca haver saído 
dos limites da mais rigorosa correcção 
— mas ainda na mentalidade dos elemen- 
tos activos, o que deve ser evitado a todo 
o custo, 

As manifestações da gimnástica devem 
ser estruturalmente agentes de camara- 
dagem e aproximação, nunca fomenta- 
doras de rivalidades improfícuas. 

A situação muito especial e melindrosa 
em que vivem os problemas da educa- 
são física em Portugal exige a máxima 
prudência e requer íntima união de es- 
forços sem que possa esboçar-se qualquer 
luta de escolas ou suspeita de desejo de 
predomínio de determinado critério. 

Assim, perante a necessidade de abo- 
lir mal, entendidos e à conveniência re- 
conhecida de manter uma grande orga- 
nização anual de gimnástica com atractivo 
para O público é indispensável encontrar 
uma fórmula meramente objectiva que 
satisfaça a segunda sem cafr nos perigos 
da primeira. Não deve ser dificil. 

“ 
Vinte e sete classes, correspondendo a 

treze pes. diversas, reiinindo 570, 
executantes e dirigidas por 14 professo- 
res, desfilaram sucessivamente perante o 
juri composto pelas mais reconhecidas 
competências em matéria de educação 
física, prestando provas que sempre ul- 
trapassaram a mediania e atingiram al- 
gumas delas o brilhantismo excepcion 

As classes de crianças do Instituto de 
Odivelas e da Escola da Companhia do 
Gás, as duas secções militares, as classes. 
de homens do Lisboa Gimnásio Club e 
de senhoras do Sporting Club de Por- 
tugal merecem citação de realce que pode- 
ria, sem intervenção de favor, estender- 
-se a várias outras que quási as egularam 
em valor: as restantes classes clubistas de 
senhoras, crianças e homens, as de rapa- 
zes das Escolas Patrício Prazeres e Mar. 
quez de Pombal a de raparigas do Ins- 
tituto de Odivelas e Lisboa Gimnásio. 

Escrevemos esta crónica antes de di- 

      

   

    

    

    

   

    

  

vulgada a classificação oficial dos concor- 
rentes, pelo que pode suceder divergên- 
cia de apreciação entre o voto dos juízes 
e o nosso critério pessoal de avaliação ; 
mas êste condiz tão exactamente com o 
julgamento generalizado do meio que 
pode afirmar-se será mal compreendida 
qualquer sensível alteração, embora venha 
fundamentada nos mais categóricos ar- 
gumentos técnicos, 

Não pertence, aliás, à nossa missão in- 
tervir com crítica num assunto que os 
princípios de boa disciplina desportiva 
estabelecem intangivel; e seria contra- 
dizer os comentários iniciais. desta cró- 

faltando aos ditames de respeito e 
solidariedade indispensáveis à união que 
faz a fôrça 

No caso da generalidade, lastimaremos 
o desinterêsse pelo Concurso de grande 
número de clubes desportivos que man- 
têem secções de gimnástica educativa, 
para exaltar à atitude daqueles que pj 
cederam em contrário e cobraram as 
considerável prestígi 

Ao Gimnásio Club Português e Lis- 
boa Gimnásio Club, grandes baluartes 
especializados da gimnástica lisbonense, 
ao Sporting Club de Portugal que de- 
monstra. extraordinário incremento da 
sua secção educativa, podendo sem favor 
equiparar-se aos maiores, juntou-se êste 
ano o Ateneu Comercial de Lisboa, or- 
gulhoso de manter tradições que lhe 
trazem responsabilidades; a bela exibição 
da sua classe infantil demonstrou o acer- 
fado da presença no concurso e foi, para 
a colectividade, uma útil prova patente 
da boa orientação da sua aclividade. 

O receio de serem vencidas, que afas- 
ta dêste torneio algumas agremiações é 
conseqilência de errada interpretação dos 
acontecimentos; a opinião pública inte- 
ressa-se sobretudo pela presença, aplau- 
de, acarinha, simpatisa sempre com todos 
os que aparecem a provar trabalho e 
desassombro, mas esquecem em contra- 
partida os ausentes. Não há pior mal 
do que o esquecimento. 

n 

  

    

   

            

  

   

    

Por haverem terminado as respectivas. 
competições ficaram apurados durante a 
quinzena mais dois campeões: o Sport Lis- 
boa e Benfica, pela terceira vez vencedor 
do Torneio da Liga e o Sporting Club 
de Portugal que ganhou novamente o 
campeonato de Lisboa de handball 

O triunfo alcançado pelo Benfica na 
mais difícil prova do nosso calendário 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

  As pequenas do Spotag 
do football, arrancado a custo ao Foot- 
ball Club do Pórto, que terminou em 
egualdade de pontos, não pode apezar 
disso sofrer contestação. Foi o êxito do 
grupo mais regular, qualidade que acima 
de todas importa numa prova de longa 
estrada como êste Torneio da Liga, Con- 
seguindo bater no seu campo os dois. 
mais. perigosos adversários, o Benfica, 
trouxe depois da    

      

bastam para justificar a classificação 
conquistada. 

Para completar a época, segue agora, 
em plena actividade, o campeonato má- 
ximo da modalidade cujo final está mar- 
cado para o último domingo do mês 
corrente; até lá, por quantas emoções, 
quanta desilusão e quanto entusiasmo 
vai passar, semana a semana, O público 
desportivo do país! 

A vitória do Sporting no campeonato 
regional de handball, trazendo-lhe um 
bem que pela primeira vez perdera em 
campo na época passada, revestiu-se de 
particular brilhantismo pela forte resis- 
fência que lhe foi. oposta pelo maior 
rival, o Grupo Desportivo “Os Trezey, e 
que obrigou à marcação dum jôgo su- 
plementar de desempate. 

O motivo principal da impressão de 
agrado causado pelas derradeiras com- 

    

   

  

ramse no Concara com 

petições desta prova, provém do per- 
feito desportismo em que decorreram, 
em contraste frizante com as tristes re- 
cordações deixadas pelos incidentes de 
tôda a espécie que entenebreceram o as- 
pecto moral do campeonato da época 
precedente. 

A direcção da Associação de Lisboa 
viu desta forma compensados os persis- 
tentes esforços de d a empregados 
durante a sua gerência e os quais parece 
haverem conduzido ao desenvolvimento 
duma nova mentalidade desportiva nos 
jogadores e dirigentes clubistas. 

A regularidade em que decorreu a 
prova permitiu dar-lhe rápida conclusão; 
nunca, no passado, um campeonato aca- 
bara tão cedo. Para não deixar morrer 
prematuramente a temporada of 
Associação decidiu, muito bem, repetir 
a organização da Taça de Honra que em 
1935 fôra uma das provas mais interessan- 
tes do programa de actividade do hand- 
ball lisbocta. 

Esperemos que os clubes praticantes 
correspondam à iniciativa inscrevendo as. 
suas melhores equipas, para que os pró- 
ximos jogos consigam manter no espí- 
rito do público a excelente impressão 
produzida pelos encontros decisivos do 
campeonato. 

            

SALAZAR CARREIRA. 

     



    

Vista parcial de Setúbal 

   

  

ensa e a tantos titulos privilegiada região que o distrito 
de Setúbal abrange constitue um valor deveras apreciável no nosso 

xadrez turístico, desfrutando ainda da sensível vantagem de estar perto 
da capital, servida por rápidos e seguros transportes que percorrem uma 
vasta rêde de belas estradas. 

Se tomarmos no Cais do Sodré, um dos b; ou ferry boats que 
sam o Tejo, aqueles para condução de passageiros, podendo estes 

também transportar quaisquer viaturas, ao chegarmos a Cacilhas encon- 
tramos esplêndidos auto-carros que nos levam a Setúbal, O centro nevrál- 
gico desta zona turística e simultaneamente a capital do distrito. 

Neste percurso e a dez quilómetros da margem esquerda daquele rio, 
gimos a importante vila de Azeitão que, com as suas belezas natu- 

rais e excepcionais condições climatéricas, se tornou uma das mais deli- 
ciosas e aprazíveis paragens que a Natureza nos proporciona, de uma 
exuberante fertilidade do seu terreno c apresentando ainda visíveis ves- 
tígios da grande suntuosidade que outrora a caracterizou, Prosseguin- 
do-se em direcção a Palmela, passa-se pela Quinta do Anjo, ridente 
povoação com numerosas € importantes propriedades agrícolas, vendo-se 
à beira da estrada várias casinhas, genuinamente portuguesas, caiadas de 
branco, e muitas delas com os seus canteiros de garridas flores 

poa essa 
    

    

    

     
   

    
      

     
   

  

      

  

    

  

       
     

Palmela 

[Eisravos em um dos locais de onde se desfruta um dos mais grandiosos 
“ “panoramas da nossa terra. O seu tradicional Castelo, classificado of 

cialmente Monumento Nacional, ergue-se no cume de um monte alongado 
de nascente para poente, de fácil acesso apenas pelo lado norte, dado 
que os demais são fortemente escarpados, estando bem averiguado que à 
sua construção abrangeu três fases distintas, tôdas tendendo à sua am- 
pliação e a reforç dições de resistência. 

No recinto entre as duas maralhas do norte prendem a nossa atenção 
ruínas do refeitório e do claustro do convento em que se vêem ainda 

preciosos azulejos, os restos da Igreja de Santa Maria, atestando a sua 
provecta idade. A Igreja de S. Tiago, que é um vasto templo de três naves, 
em que sobresái a cachorrada do côro, a ornamentação do primeiro vão 
da nave esquerda c os embutidos do altar-mór. Na sua parede norte, en- 
contra-se o túmulo de D. Jorge de Lencastre, último mestre da Ordem 
de S. Tiago, cuja séde para aqui foi transferida em 1423 

A todos os títulos, portanto, recomendável uma vi: 
Palmela, interessante repositório de tão valiosas tradi 
ainda um incomparável e inesquecível panorama. 

Por muitas vicissitudes tem passado a vida administrativa desta vila, 
que chegou a perder a sua autonomia em 1855, que só lhe foi restituida 
definitivamente pela actual situação política que em 1926 restaurou o res- 

    

  

    

  

    

    

  

     
  

    

  

           

  

     

  

A porta principal do Castelo de'Palmela 

  

  

  

pectivo concelho. De então para cá os seus progressos ttem-se acentuado 
em acelerado rítmo, comprovando assim as excepcionais qualidades de 
trabalho e encendrado regionalismo da sua população que ainda recente- 
mente deu largas ao scu entusiasmo, festejando a inauguração da luz eléc- 
trica, obra esta que o actual município conseguiu ultimar e a que outras, 
á em curso ou em projecto, se seguirão, no interêsse do concelho que 
bem as merece. 

   

    
    

  

Setúbal 

  

“| nous cidade portuguesa, com sessenta mil habitantes, tereciro pôrto 
do País no movimento da navegação, é um dos mais importantes 

centros piscatórios da nossa costa e um dos principais baluartes da indúá 
tria das conservas de peixe, representando assim um valor com deci 
influência na nossa vida económica. Dispõe de boas avenidas, vastas 

largos arruamentos e vários bons edifícios, estando prestes a ul- 
timar-se a construção do da Câmara Municipal, que ficará em situação 
desafogada, tendo à sua frente o monumento ao poeta Bocage, e um dos 
melhores dos seus congeneres de todo o País. 

Sob o aspecto turístico são de apreciar alguns dos seus templos, mo- 
numentos e várias curiosidades, À Igreja do Convento de Jesus, cons- 
truida no século xv, por mestre Botáca, o autor dos Jerónimos, de Lisboa, 
em que se admiram quinze magnificos quadros atribuidos a Grão Vasco, 

e instalado no seu vasto côro o Museu da Misericórdia, com 
ricos paramentos e valiosas peças de ourivesaria sacra. Devem também 
ser visitadas a Igreja de Santa Maria da Graça, de três naves, doze colu- 

       
  
    

     

  

    

      

   
  

  

to da Serra da Arrábida 

  

Um aspe 

nas dóricas, belos azulejos e o retábulo da Capela Mór em talha dourada, 
a de S. Julião, fundada por pescadores e reconstruida por D. Manoel, a 
da Anunciada que pertenceu aos frades carmelitas e recentemente res- 
taurada, a de S. Sebastião que foi também dos carmelitas e a Capela do 
Bomfim, de grande devoção das gentes do mar. 

Saindo da cidade deve tomar-se a magnifica estrada que conduz à 
velha Tôrre de S. Tiago de Outão. Este passeio é de imponente beleza 
pelos maravilhosos efeitos produzidos pela reflexão da luz viva do Sol, 
nas ondas do oceano e nas escarpadas colinas da Serra da Arrábida, es- 
pectáculo magestoso que os nossos olhos se não cansam de admirar. 

Corre esta Serra de nordeste para sudoeste, numa extensão de cinco 
léguas, sendo de incomparável beleza e inexcedível grandiosidade, com 
as suas matas de secular e espesso arvoredo, sem rival na infinita varie 
dade das suas espécies, algumas das quais só nas Índias se encontram, à 
frescura da sombra dos velhos carvalhos e o denso estôfo de verdura que 
a cobre de lés a lés, Dominando o norte de Azeitão, desde ali se distin- 
gue 0 Tejo, se divisa quási inteiramente Sintra, tôda a orla do Alentejo e 
parte da do Algarve. O convento que foi dos arrabidos, a meia encosta, 
hoje em ruínas, transformou-se num miradoiro de onde se desfruta um 
cenário verdadeiramente deslumbrante. 

Descendo-se ainda encontra-se à borda do mar a Lapa de Santa Marga- 
rida, cavada na rocha, com as suas colunas formadas por caprichos as esta- 
talactites e estalagmites, ao fundo o altar da sua padroeira, iluminado por 
uma lâmpada que a inabalável fé dos pescadores nunca deixou apagar. 
Do lado nascente topa-se com o Portinho da Arrabida, como que encan- 
tadora concha de puro cristal onde se reflectem em estonteadoras cam- 

os raios ardentes do Sol, fechando-se assim com chave de oiro a 

    

  

      

     

   

      

      

   

      
  

   



  

é que não aprecia um lindo brin- 
quedo, que lhe lembra as emoções ine- 
gualáveis dos primeiros anos da sua 
vida. Esse delírio que nos causam cer- 

tos brinquedos, nada mais tarde o iguala. 
O brinquedo faz parte integrante da vida da 

criança, e sem brinquedos a infância é triste e 
sombria, mas se até os pobrezinhos mais pobres 
os têm, porque a criança engenhosa, como o 
homem primitivo, de tudo faz brinquedos. Car- 
ros de linha esvasiados, botões despresados, bo- 
las feitas de trapos tudo serve para a entreter e 
a criança pobre ama ésses brinquedos com pro- 

nça rica ama o brin- 
cle- 

        

   

      

funda ternura como a cri 

quedo lindo da moda que lhe vem do ma 
gante armazem de brinquedos. 

E ninguém melhor do que Vitor Hugo nos dá 
a impressão do amor que a criança infeliz e des 
tituída de tudo tem pelo brinquedo que êle cria, 
nessas belas e comovedoras páginas em que nos 
descreve a triste vida da pequena Casette em 
casa dos estalajadeiros Thenardier, nesse admi- 
rável livro «Os Miscráveis», em que as infelici- 
dades humanas estão descritas com a mais per- 
feita sensibilidade, quando nos conta como a 
pequena tão desgraçada e maltratada, conseguiu 
envolvendo-a em trapos, fazer duma espadinha 
de chumbo, uma boneca que embalava terna- 
mente, com êsse natural instinto da maternidade 
tão natural e tão simpático em tôdas as meninas, 
que logo que abrem à vida os olhos, têm a ne- 
cessidade de embalar nos seus braços, a boneca, 
a filha da sua imaginação, que é a primeira filha, 
de quem mais tarde as verdadeiras filhas serão 
a continuação. 

Porque tôda a pequenita tem uma boneca, 
como todo o rapazinho tem uma espada, um 
tambor, um qualquer brinquedo de marcial as- 
pecto, porque também no homem, nasce com 
êle o sentimento belicoso, como a mulher vem 
ao mundo com a maternidade na alma. E' a na- 
tureza definindo a diversidade dos destinos para 
que o homem e a mulher foram criados; embora 
a fantasia humana queira, no seu orgulho inco- 
mensurável modificar as coisas, ainda que não 
atinja nunca a felicidade sonhada, porque a fel 

    

    

  

    

  

    

      

    

    

   

  

cidade não está nunca na fantasia, mas sim na 
tranquilidade de consciência do dever cumprido, 
dentro das regras normais do que a providência 
destinou. 

E' muito interessante ver a modificação do 
brinquedo através dos: séculos, desde o-manir 
panso de madeira, mal esculpido e feio, à boneca 
de cera, vestida como uma senhora com essa 
inexpressiva carinha, que sucedeu às bonecas 
de trapos, que tinham os olhos e a boca borda- 
dos à retroz e que fizeram as delícias das crian- 
ças durante séculos, 

Mas à boneca de cera êsse grande invento 
que encantou todos, sucedeu a boneca de ebis- 
cuit» de rosto redondo, olhos pasmados, de vi- 
dro € dentes seguros com gesso. Como as crian- 
ças de então as futuras mamãs se sentiam ufanas 
com essas filhas de sorriso perene, que tanto se 
assemelhavam já à figura humana. 

sas bonecas vestidas de setins, com os seus 
chapelinhos emplumados, os seus sapatinhos de 
verniz fizeram as delícias de várias gerações, que 
as amaram como se clas fôssem de carne e osso 
e filhas queridas, a-pesar-da dureza de expres- 
ão dos seus olhos de vidro, que nas bonecas de 

alto preço, condescendiam em fechar-se, quando 
as deitavam, o qua as tornava adoráveis aos olhos 
das pequenitas de então, por lhes parecer que 
eram mais humanas. 

Mas o aperfeiçoamento da boneca não ficou 
por aqui. Há uns vinte anos começaram a apa- 
recer em França bonecas de grandes caracois de 
sedosos cabelos é cuja carinha de «biscuit» não 
apresentava já a inexpressão que até ali a bo- 
neca tinha. 

Em carinhas bem modeladas aparecia a ex 
pressão amuada dum bébé a quem não fizeram 
a vontade ou o sorriso cercado de covinhas do 
bébé feliz e contente, e, as bonecas com as suas 
novas expressões começaram a ser interessantes 
até para os grandes. 

As bonecas «Lenci» de aspecto ladino, que 
nasceram em Turim, do coração duma mãi do- 
lorosa, que artista inata começou a reproduzir 
no feltro as feições adoradas duma filhinha que 
tinha perdido e donde vieram essas numerosas 
e engraçadissimas bonecas, que hoje atraem tô- 
das as atenções, pela originalidade dos seus tra- 
jos, a graça das suas expressões, a variedade dos 
seus tipos, em que predomina à expressão atre- 
vida da pequenita traquina, viessem alvoraçar c 
mais modificar ainda a boneca tornando-a mais 
graciosa e mais humana porque foram nascidas 
e criadas pela dor, êsse sentimento que tudo 
torna sublime. 

Mas isto ainda não era bastante e a indústria 
inglesa teve uma nova ideia que fez as delícias 
de todos os que visitaram a Feira da Indústria 
Britânica e que ficaram encantados com as bo- 
necas reais. 

Na família real inglesa há crianças, deliciosos 
bébés, adorâvelmente lindas e interessantes, 
crianças que não são só o ídolo dos seus pais, 
mas também dum povo que ama os seus prínci- 
pes e que os estima. 

O rei Jorge VI e a rainha Isabel, têm duas en- 
cantadoras filhinhas as princesas Isabel, que, bo- 
nita, inteligente e graciosa duma rar” vivacidade 
desde os seus primeiros anos a todos encantou, 
com as suas graças infantis, que revelaram sem- 
pre uma graciosa personalidade, e, a princesa 

    

    

   

          

    

      

  

        

Margarida Rosa, doce criança, duma ideal beleza 
a quem os seus nomes de flor vão a matar; as 
duas encantadoras princesinhas são queridas. 

O principe Jorge, duque de Kent casado com 
a princesa Marina da Grécia, uma das mais ele- 
antes e bonitas senhoras da Europa dos nossos 

tempos têm também dois filhinhos, os príncipes 
Eduardo c Alexandra. Eduardo um azougado ra- 
pazinho de quási três anos e Alexandra um de- 
lícioso bébé de ano e mcio. 

As indústrias de brinquedos tiveram uma idea: 
modelar bonecos “vivos, retratos das crianç: 
reais e lançar no mercado, com a autorização 
da família real, as bonecas reai 

Esta idea int ima faz cr 

            

   
tarde devem criar.lho parda 

convictos. A criança de hoje será a mulher de 
amanhã e aquela que embalou ternamente nos 
seus braços uma princesa Isabel em feltro, ou 
dormir apertando contra si na caminha, que re- 
cebe 'os seus sonos inocentes, uma Margarida 
Rosa, não poderá nunca ser inimiga das prince- 
sas que amou, como não renegará o boneco ado- 

vel que é o principe Eduardo. 
E' uma Dela mancira esta de angariar partidá- 

rios que se tornam dedicados para sempre. 
O que é interessante registar é a multidão que 

se apinhava em frente do «stand» onde triunfais 
se ostentavam as princesinhas e seu primo, mi- 
niaturas deliciosas das crianças que são a ale- 
gria da família real ingle: 

A princesa Isabel com o seu casaco de abafo 
em pano azul, dêsse azul que na Inglaterra se 
chama Isabel, com a sua «cloche» de feltro co- 
roada de flores na cabeça dando a mão à sua ir 
mázinha num vestido de seda côr de rosa vtem 
brincar o seu delicioso priminho O príncipe 
iduardo, que arrancou uma exclamação de pra- 

zer ao duque de Kent no verificar a extraordi- 
nária parecença da criança com a boneca. 

Só a pequenina Alexandra que nós vimos aqui 
rodeada dos seus brinquedos favoritos, numa 
graciosa atitude de espanto, bela criança sadia 
e perfeita, não foi apresentada à admiração do 
povo, por ser muito pequenina quando se fize- 
ram as bonecas; igual a tôdas as bonequinhas 
bébés, que vemos nas montras em deliciosas ex 

    

   

   

  

     

        

     

  

    
  

    

    

  

Maria pe Eça. 
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franqueza é uma das melhores qualida. 
des que se podem possuir. À pessoa franca inspira-nos sempre a maior con 
fiança, ao tratar com uma pessoa franca, sabemês com o que contarsos é temos a certeza 

de que núnca lhe ouoiremos uma falsa opinião Súbre qualquer assunto, que com essa pessoa 
“A ranqueza é irmã gémea da lealdade e dt sam Os omensque ese dis quado ão São apanágio das mulheres Esta afirmação é injusta porque há mulheres. duma  eatdade absoluta e dama gr.nde fran. “ez, como há outras que são falsas, tomo Tanto homem falso e sem franquesa ese. Nunca se deve generalizar úma qualidade ou um defeito, porque nos dois sexos há 0s mes: mos defetos as mesmas qualidades. “À mulher é taloes menos franca porque at olcamente Hal a hedecer o homo, tem em geral essa dissinulação, que adquirem 08 ue estão costumados do fugo ima contade mais forte, e que apenas dispõem da arma da dissimulação para defesa propria, Num grupo. de crianças criadas nos mesmos princípios e bem ortentadas, com uma forma: fão moral cuidado, tão 1eais é rancas são às Faparigas, como os rapazes A desiaidado é 0º dissimulação, vom em 

grando paste do hábito que há nes famílias de Esconder do chefe de familia certos factos, as. pequenas habituam se a ver a mãe fazer escon erjos é não dier lealment tudo O que se passa cm casa o marido pai, e, adquirem use mat hábito de não serem rancas, sinceras e leais, Nos. famíias. onde se tie” com franqueza em conplta União não é ler que hj me 
nas franqueza nas meninas do que nos rapazes, “que blvendo. mais fora de casa sofrem menos à Infiuência da vía Famiiaro las no que é picio fazer atenção é na con fusão que aigumtas pessoas fazem de franqueza e falta de edicação. Lista confusão é mato e. ardente é muito lamentável, pois que a educação Eimprescindioi na vida soci 

Sob 0 pretexto da franqueza há pessoas que nos died a Gar ds cosas mus sem compreender que à sau falta de sem Sibildado pode ferir guavemente À mulher a quem acusam de pouco franca o que tem em geral é uma motor sencibitdade, que faz com que prefira dizer uma entilesa, embora não muito sentido, a ferir Com uma Pude franqueza, aqueles com quem vive ou com quem trata lealdade é absolutamente precisa mas o que se não torna necessário é à maneira rude E violenta de expor 0 que se chama mulas vez Des lealdade e é apenas uma falta de educação, que choca sem vantagem alguma para quem à le é onda menos para que 1 A franqueza no taio é encantadora quando bem compreendida e quando se Uia à since. idade encantadora, que nos fas senti a alma claquetes que viene múmia mesina casa, o suma mesma. socilade, como, através dum cristal, mpida clara que sabermos, como oloer ou 
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conmiver com essa pessoa, porque nada mais “big do que vir em conideto com uma alma fechada e" opaco, que tune: manifesto o que Sent, ou com una vontade que sé manifesta aúiravás da defesa, duma parede de aço Mas nunca confundir franqueza com exotsmo Asse atras sentimento que esa à vão toa mais leve atenção com a suseenrbiliade do próvimo aa feriê muitos vêzes sentimentos delicados, quê oreseem na “olmia como as fores asues lo sono “nea “se deveria chamar a uma bratalitado Jronquezo, nem assim a considera « é preciso é Quando 05 mães notam em <cus fltos ou Vis, ssa “rito andênca tratem ão de a meira com o rótalo de franqueza, que o seu desmódido:omor materral les fiz ces mas de corri com inteligência e bom senso óase dez feito, porque o é “À haviesa duma alma aberta à vida e a Joias 05 ans sentimentos, não se trad or 

  

  

  

erosserias muitas vezes impensadas, mas que demoram tim fita absotita, de sensiiidade é 
até uma grande secura de coração 
Devemos ser francos e leais, ms não rudes. e brutais e debárxo do aspecto de nma quali. 

dade, não manifestar defeitos mais graves, e, 
que atingem muitas vizes no seu amor próprio 
E até na sua digotánde aqueles com quem con 

Dizer   a muto franco» e debaixo dêsse 
aspecto aproveitar para ferir, magoado, é ma 

Dôsse mau costume vêm muitos mal enten- 
didos não só entre amigos mas até desinteli- 
“ôncias familiares, tanto mais para lamentar, que com a dissolução da sociedade, que Se está 
precunizando, à família tem de sei um bloco, cuja sólida unido, forme uma das mais belas mas da sociadde actual, 

Portanto hoja franquesa mas que não exclua 
a delicadeza que é absolutamente necessária à 
vida social e familiar, que sem ela se forna in 
Suportâvel, porque é demasiadamente primitiva. 

Eça 

    

   

  

Maria   

A moda 

  je dão ocasião dadeira parada de olegâncias, 
Em Londres à “senson» começa em Abril até 

  

PÁGINA: 
dos primeiros dias de Julho fechando com océ arden-party real, As corridas de Am & Longelcampos apresentamos as mais lindas parisienses; & Wimbledon ais oa 

    

    

  

  

   qu mais ele- 
cidades E moda, que 

vida de 
  

  

jueremos esquecer as 
las qu desejam tum lindo modo para oi 
do seu casamento, Esse dia em que a mul cuidadosamente se touca no louvável em- 

o de parecer bem, 
      

    

  

é múltiplicada na cauda a ea e pesa. Manias Tmodelândo os braço: Dido    longas e juntas m 
formado por tranças de veludo branco asse 

  

sôbre um simples pe bandós» lisos que formam grossas.    
Na mão, grande ramo de lirios brancos apertado, 

ço branco, E” uma linda e simples «toilette» 
Para saídas simples ou de manhã 

te» em «crepe marrocain» am      
duas borbole- 

  

seda das borboletas, Chapéu «canatier» em pa, 
a azul escuras 

Para a noite um lindo vestido, sôbre um fundo 
branco côr de marfim, flores tropicais de vivas. 

1do desenho e colorido; simples o 
o do mesmo tecido com duas. 

  

  

  

    

setim preto e as jaq 
leites de jantar temos uma linda biusa em seda. 
«imprime» fundo preto e lores de vá 
mo Corpo & nas mangas tira (ransidas embutidas 

elegantissima guarmição., e de gósto 

  

   
  

  fazem à lerte chics 

    

  

EMININAS 
Propositidamente deixamos para o fim a des- 

  

   deleza feminina do que um Donito chap 
dios Em Chapeo em palha preta 
capa é baixa e a aba virada pa cima é altsima e gu it 

   
  cida com uma bo     

     azul escura que forma um laço 1 Um bonito vêu dos que a moda agora nosim- p5e, e, que havemos de concordar muito com 
deem Da nos rnbelera serve de guarnição velando delicadamente pele que assim adquire 
mais beilho € delicadeza. 5 

      
  

Ser “chic, 
esta mio aspiração de qui tôdagas mo E ao da cos gu lexaçdos & Bem, pacblenso e não há no mundo vocábalo que à subia. ode vet icaen «eb: Um Momo pod 

Capéns ca 
mi 

  

  

    

   

      

    
  fora, que'torna 

As modas variam de estação para estação, mas. 
à mulher que tem «chic» imprime a b 

Alidade que 3 torna edtoras é que 

    
     

   
   

   usado por 
Não há tradação para a palavra « não há de- finição para o que cla verdadeiramente é, cm- 

teçã Bem as pessoas ou coisas que 
  

O sentir duma mulher 
Jponcas poctisas têm atingido 25 colminâncias “a inspiração como à condessa Mathieu de Nogiles, princesa de Prancovan por nascimento rega por ua ii, romena pr eu ai ram. 
qe pa a cia aa dades, Nos seus versos qu poetisa “do seu tempo encontramos a paixão, hucalismo, o patriotismo e subretado vida, vida palpitante, sedenta de tudo, amorosa é idea” lista Sempre ávida de viver mas sentindo e com: preendendo a vida em todas as suas modalida- 

  

  

à tornaram a primeira 
   

  

des, Era uma pagã, mas tinha a verdadeira cem telha do talento, inegável e profundo. 
Um dos seus últimos livros de versos «L/hou 

newr de soulrio» apresenta-nos a sua última fase 
a vida, ma mulher entao atormentada pelá oro dante, qu amo,  m que do sete 
de ata pouco a vi Ra á 

um canto desesperado éste último livro, um, grito doloroso, que cm nada se parece com 
o lirismo exaltado que caracterisa os seus pri- meiros livros. o : 

Ela diz-nos e rediz-nos à sua dôr a sua satidade 
morreram. € lhe cram queridos, e, em. 

“levar à sua alma como o faria se tivesse Erenças, debraça-se no abismo onde se dest 
eg 6 pobres Corpos humanos Esse livro em que se sente. 0 horror de enve- 
ihecer, € à condessa Mathieu de Nosílics não ra ainda velha, quando morreu, é uma das con- 
fissões mais sinceras duma atribulada alma de 

  

  

   

  

        

mulher onde perpassa à dôr do nada. Como é para lamentar que uma alma tão bem dotada de- 
baixo de todos os aspectos,    
   | talento, Esse dom quási so- 
brenatural de criar beleza, não lhe deu pata co agem tá “a vida que não pode ser igual ao princípio e a sa 'mancira de sentir tomou he dolorosos os Zeus vitimos dias 

   

Higiene e beleza 
guesa, como todas as mulhe: 

  

belera, 
Mas labora aínda mum grave erro, que é pen- 

qui bola basta penas fazer 
  

      
a b 

um arteigado costume português, o das noita- 
das é o de levantar próximo do meio dia Nocivo. hábito 

   vem, prolongar até vinte   se d natos. Tolo o aih amd a do armas pao   

cadenciado e certo, Na alimentar? 
cuidado de não abusar da € 
maior consumo de hortaliças. gando muito O estomago é assim se conservam, 
Delega e juventude. 

     o deve haver 
     

Receitas de cozinha 
Sopa de legumes: — Covem-se algumas batatas, cenonras e couve flor, em água e sal que baste, 

para. o caldo-da sopa! Depois de tudo bem co: 
“ido em lume fraco, para não 5 pejar, passase pela peneira 

Na" ocasião da sopa ir para a mesa, junta-se 
uma chavena grande de leite, com uma colher 
de farinha de maizena diluída, é outra colher das. 
de opa de ôa manteiga. Dease levanta 

  

  

  

       im o gramas de manteia (az-se o- pa ua cao os en mas não lavado, mexe-se sôbre o fogo moderado, E mê do moménto em que o arres mostre ima are fetos     
conserve 0s grãos inteiros, Depois de 

ros com os dentes dum garfo €      misturam -se lhe 
mas de q e 
matural pode juntar-se um. mólho d 
presanto maigro ou cogumelos e alcachoíras pi 
Cadas meudamente. 
   

De mulher para mulher 
Kate: É w 

har antes do almôço e não dev 
a digestão o organismo não tem às mesmas 
culdades mentais. Deve encontrar o que deseja. 
na Biblioteca Nacional. Não se preocupe com 

be com à mulher cm 

    

    
   

     mesmo no verão. Faça-lhe bibes, 
um bonito bibe bem lavado e engomado é sem- 
pre gracioso numa criança que toma um aspecto. fresco e limpo, 

Alice: À beleza não se mede aos palmos e há 
múlheres bonitas altas e mulheres bonitas bai 

de todas as tuas. Se proporcionada como diz, pode ser bonita e ele- 
fante sem ser alta. Ao vestir escolha o que a Favoreça alongando-a 

“Rosa branca: Ma muito que não dava notíci 
nda bem que ri 
ideal encontrar o verdadeiro caminho. Mas não. 
descure à saúdo é Fortifique se para poder levar a cabo tão bela empreza. 
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Bridge 
(Problema) 

Espadas — — — 

  

Copas — — — 
Ouros— V. 4,2 
Paus—A, 10, 7 

  

  

  

Espadas— — — — N Espadas — — — 
Copas —R. V. Copas — 10, 6 
Ouros —7, 6 O E ouros—D.3 
Paus — D. S Paus—RV. 

Espadas — D. 
Copas— A. 7 
Ouros — 9 

Paus—o 
Trunfo espadas. S joga e faz cinco vasas. 

  
(Solução do mimero anterior) 

Sjoga A.e,N—D. 
Sjogaza,N—A.c 
Nijogaz4,S—20,0-D. p. 
(0) O joga R. 4, S—s2 e. 
S joga 3 e. e como O se não pode baldar a 

A. p.nem Ea Rc 
N faz as 3 cartas de ouros. 

  

(a) Se O joga em lugar de paus, 8 0., S—A o. 
S joga 2 e 5 de espadas, O e E não podem 

defender os seus naipes, fazendo N c S tôdas 
     

as vasas. 

  

Uma porta que nunca 

se fecha 

Muitos tecm visitado Paris, mas poucos sabem 
que na capital francesa existe uma porta que 
nunca se fecha, em respeito a uma trad 
Uma das portas do Palácio de Justiça nunca 

foi fechada, nem mesmo à noite, devido a um 
decreto de Luís XIII, datado de 4 de Março 
de 1618, que determina dever ficar sempre 
aberta aquela porta «a-fim-de que os meus sub- 
ditos possam reclamar justiça, em tôdas as horas 
do dia e da noite», 

    

  

  

  

Morreu, há pouco, na Irlanda, em Belfast, com 
73 anos, um músico que foi muito apreciado em 
Londres, no tempo da raínha Vitória e ainda 
nos anos que precederam à guerra. 
Chamava-se Francis Gomez e foi um excelente 

executante. O seu chefe de orquestra formava, 
a seu respeito, tão boa opinião, que insistiu, um 
dia, em fazê-lo ir de Londres a burgo — 
800 quilómetros — por ocasião dum concêrto. 

Nesse concêrto pertencia-lhe tocar apenas 
quatro notas de clarinete na Sinfonia patética, 

    

    

  

   

  

A cinza dos meteoros 

A cinza dos pequenos meteoros queimados, 
ao chegar à nossa atmosfera, deposita-se, au- 
mentando mil toneladas ao pêso da terra, em 
cada três anos, 

    

      

3 

  

A peça de pano 
(Problema) 

ixeiro, ao cortar uma peça de pano, re- 
parou que levava justamente um segundo a 
cortar um metro. Quanto tempo levaria Cle, 
neste ritmo, a cortar uma peça com 5o metros? 

Respondam depressa e sem hesitações. 

  

  

De quem são as pernas? 

  

(Solução) 
1— Cavalo 
2— Pato 
3—Rã 
4 — Porco 
5 — Crocodilo 
6 — Vaca 
— Coelho 

S — Macaco 

9 — Kangurá 

  

Que palavra se encontra três vezes neste de- 
senho. 

Confraria da Paixão 

Deu-se; antigamente, êste nome a uma socie- 
dade que sucedeu aos peregrinos, e que repre- 
sentava, com éles, comédias ou dramas cujo 
assunto era a Paixão de Cristo, e os mistérios 
da religião católica. 

Uma árvore com mais 
de vinte séculos 

A árvore mais velha do mundo é o Bô-Gaha, 
ou «árvore sagrada» que existe em Anuradha- 
pura, antiga capital dos reis de Ceilão. E uma 
figueira — ficus religiosa — que foi plantada no 
ano 287 antes de Cristo, no décimo oitavo ano 
do reinado de Devempia- — 
tissa, 

       

  

s, mais de vinte 
éculos de existên- 

cia. Verdadeiramente, o 
Bô-Gaha mais de 
que um ruim vegetal, Uns 
pilares sustentam-lhe os 
ramos e o tronco está es- 
corado com pedra e cal. 
As suas folhas, religiosa- 
mente guardadas, são 
consideradas como reli- 
quias. 

Essa árvore, junto da 
qual se vieram ajoelhar 
milhões de peregrinos, 
está cercada por um mu- 
ro, severamente guardado 
por pádres encarregados 
da sua conservação. 

          

O tio: 

  

       

A sobrinha : — Sim ? 
fá há umas poucas de semanas, 

Palavras cruzadas 
(Solução) 
  

  

  

  

    

>
j
e
l
z
|
>
j
m
|
>
 

    
TIRII AÍ 
a[IjAIS) 

  

  

  
  

Diferença entre árabes 
e mouros 

É um éêrro muito comum, adoptado até por 
alguns historiadores, confundir os árabes e os 
mouros, como se fôssem o mesmo povo. 

Os árabes são asiáticos, do meio deles saiu à 
religião de Mafoma; éles fóram os iprimeiros 
que a espalharam na Ásia, na África e na Europa, 
Os mouros são tribus de África, que os árabes 
muçulmanos converteram ao mahometismo. Por: 
tanto os mouros são tanto árabe, como eram 
romanos os godos, os francos, os bombardos, 
que abraçaram a religião cristã que os romanos 
professavam. Pelo contrário, o império tempo- 
ral de Mafoma foi destruído pelos mouros, é 
os turcos fôram convertidos ao islamismo, da 
mesma mancira que o império de Constantino 
foi destruído pelos bárbaros já convertidos ao 
cristianismo. 

   

  

   

            

Existe em Estocolmo uma oficina onde se fa- 
bricam, por forma extravagante, qua 
nais pintados a óleo. O desenho é primeiro im- 
presso sôbre as telas, as quais arrastadas por 
uma corrente, passam entre duas filas de pinto- 
res, utilisando cada artista uma única côr e apl 
cando ali rápidamente aquela que lhe está de- 
signada pelo assunto. 

Esta oficina exporta diariamente centenas de 
quadros que se vendem à razão de 25 ou 30 es- 
cudos cada um. 

  

       
  

  

  

Um grupo de médicos inglêses recomenda 
bastante a dança como remédio contra a insónia. 

   
3 AN N 
a: SB a, 

Para mim teem preferência as músicas antigas. 
Olhe, então, aqui est uma que lhe deve agradar: apareceu 

(Do «The Humoriste).



  

A VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADES 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, E TAMBÉM DE 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL 

12400 

13450 

Pedidos à LIVRARIA RERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

1 volume brochado .. 
Pelo correio à cobrança 

        

A VENDA 

A 2. EDIÇÃO, CORRIGIDA 

MUDANÇA DE ARES 
ROMANCE 

ror SAMUEL MAIA 

1 volume brochado .. 42800 
Pelo correio à cobrança . 13850 

Pedidos à LIVRARIA RERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA | 
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À VENDA 
À . e = Ro) | 

Patologia da Circulação Coronária 
O problema da angina pectoris 

O infarto do miocardio 
O sindroma de Adams-Stokes 

peLO DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina 

  

1 vol. de 168 págs. no formato 17,5 >< 26, em papel couché, pro- 
fusamente ilustrado, Esc. 2! 

Pelo correio à cobrança, Esc, 27400 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garret, 75-LISHOA 
  

  

Acaba de aparecer 

A 3.º EDIÇÃO DA 

TOPOGRAFIA PRÁTICA E AGRIMENSURA 
DA BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

peLo 
Coronel GUEDES VAZ 

Antigo professor de Topografia 
e Tenente-coronel MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

  
1 vol. de 440 págs. com 281 figuras, enc. us 22800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA   
  

  

A VENDA 

GIL VICENTE 

O AUTO DA CANANEIA 
Texto princeps. 

“Texto modernizado. Anotações e comentários 

pe AGOSTINHO DE CAMPOS 
Sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

12800 
13850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, R. Garrett, 75-LISBOA 

SS | 

1 volume brochado 
Pelo correio à cobrança 

    

  

  

A VENDA: 
NOVIDADE LITERÁRIA 

ANASTÁCIO DA GUNHA, 
o lente penitenciado 

(VIDA E OBRA) 

por AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 286 págs., brochado. 
Pelo correio à cobrança. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, R, Garrett, 75-LISBOA 
Es | 

    

  

  

Um arande sucesso de livraria 

À venda a nona edição, revista 
41.0 MILHAR 

FÁTIMA 
GRAÇAS * SEGREDOS + MISTÉRIOS 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

  

   Um vol. de 378 págs., broc., com capa a 00 
Pelo correio à cobrança «+. cccuacrecoo 13850 

PEDIDOS AOS EDITORES: 
LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

DOCES E 

COZINHADOS Ed 
a B RECEITAS ESCOLHIDAS «oia brenda Ádies 

A coin pratico do br LIGAs! 
ISALITA ao(Dr Hui da und 

1 volume encader. com Um formosíssimo 

551 páginas. 25800 volume ilustrado 

= 6800 

DEPOSITÁRIA: Defositária: 

LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 
7,3, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Oarrett, 75— LISBOA 

e   

3s



ILUSTRAÇÃO 

  

     A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA JULIO DANT AS 

LITERATURA Roe 
ABELHAS DOIRADAS — (5. edição), 1 vol. Enc. 1 

Goias 

  

      

  

       

     
     

      

        

| DE 8800 | 
| 4 > (14 edição), 15500 
| | ALTA RODA- (4º edição), x vol. Ene. 1980 12800 
| | AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO xum— (3 
| edição), 1 vol. Rnc. 17800; br. 12$00 ILUSTRADA |) ao OUVIDO DE LE E Enio O que is 

disse das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
é cad en lhe disse da guerra —O que lhe disse do passado, 

PuNiCada god jaja acc Ao do 1 vol. Enc. ii pede ERES Vo oo 
Albino Forjaz de Sampaio ARTE DE AMARO fis cá 15800; br. 10800 

1 vol, Enc, da Academia das Ciências de Lisbon E 

8 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 
), 1 vol. Enc. 13800; br. ASSINATURA EXTRAORDINÁRIA E 

DIALOGOS — (2.8 edição), 1 vol. Tine. 13800 ; 
para venda dos últimos exemplares desta edição DUQUE (0) DE LAFORS E A PRIMEIRA sto 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. 
ELES E ELAS— (4.4 ed 

    
        

  

  

    
   

    

| 
| Os três-volumes da HISTÓRIA: DA LITERATURA PORTU- 

| * GUESA, musrmana, compreendem : desde as suas origens aos fins 
do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os scus três 
volumes são um álbum e guia da literatura portuguesa 

), 1 vol. Enc. 15800; br. 8800 
), 1 vol. Enc, 13800; br. 8800 

edição), 1 vol. Tinc, 

  

17800 ; 

    

dr 

  

  

  

  

  

      

contendo além de estudos firmados pelas maiores autoridades no Eae se ONIN TE DE, HOJE = (54 eiçao), 1 vol. E 
assunto, gravuras a côres e no texto de documentos, re- GALOS Es Da DE APOLO ), 1 vol Ene, a tratos de reis, sábios, poetas e escritores, vistas, gra- 13800; br. : 8$00 
vuras, quadros, autógrafos, portadas do edições raras MulimRes> ( à edição), 1 vol. Enc. 14800; br. 9800 
ou manusoritos preciosos, monumentos ds arquitectura, a a 
estátuas, corâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, OUTROS HEMPÓS ne g tedição) 4 
bandeiras, armas, sêlos e moedas, lápides, usos e cos- PÁTRIA PORTUGUESA — (5.º edição), 1 vol. Enc. 178504 

    

tumes, bibliotecas, músicas, iluminuras, letras ornadas, 
fao-símiles de assinaturas, plantas de cidades, encader- 
nações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
ete. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 1005 no a 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 576 gravuras no VIAGENS EM ESPÂNHA, 1 vol. Enc. 17800; br. 12800 
texto e o 3.º com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro, o que cons- 

  dr. 
POLÍIICA INTERNACIONAL DO ESPÍRITO — (Confe- 

rência), 1 fol. E 
| tido DA LINGUA PORTUGUESA — (Conferência), 
  

  

       

  

    

titue um núcleo de 1.168 páginas com 34 gravuras POESIA | 
fora do texto e 2.157 gravuras no texto. NA Repr peca RR Pv | 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, mustrava, SONETOS” (ga edição), 1 vol. les 9800 br 4800 
é escrita pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, | TEATRO | 
professores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, AUIO Dic SELTUCO — (as elião, 1 vol. br so       

             

       

    

   
   

    

   

  

  

nomes que são imperecíveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veigo, Afonso | CASTRO (A) — (2.4 edição), br. 
Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Alfredo Pimenta, CRIA (A) DOS CARDIAIS — (271º edição), 1 vol. br. 
António Balão, Fidelino de Figueiredo, Gustavo de Ma. | DRDS Meus I Es a ; br. 
tos Sequeira, Hernâni Cidade, Joaquim de Carvalho, | Di JOÃO TENÓRIO —- (a+ edição), é vol. 
José de Figueiredo, José Leito de Vasconcelos, José de D. RAMON DI; CAPICHUELA — (3.º es 

     Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tava- | ER DOLOROSA — (6.4 ediçã 
res, Júlio Dantas, Queiroz Veloso, Reinaldo dos San- | — (3.4 edição), 1 vol. br. o2 

o QUE MORREU DR AMOR 
tos, Ricardo Jorge, ctc., etc. | PAÇO DE VEIROS— (3.4 eu 

), 1 vol. br. 

  

   
   

  

      

PRIMBIRO BEIJO — (5.4 edição), 1 vol Ê 
E | REL O * edição), ol. Enc. 14800 ; Cada fascículo de 32 páginas, | PRO ECN CCD 

profusamentfte ilusífradas, ROS! AS DE TODO O ANO a edição), 1 vol, br. 

  

da vol. Enc. 11$00; br. 
dr. 

  

SEVERA (A)— (5 
Esc. 109800 SOROR MARIA 

| UM SERÃO NAS 
A E ) c. 13500; br. 

| Aceitam-se assinaturas para todos os pontos do país | VIRIATO ve RÁGIG 

    

     

Examinem o fascículo-espécime em qualquer livraria | 
Pedidos » ou na |                                                               LIVRARIA BERTRAND | LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett— LISBOA | | Rua Garrett, 73 e 75- LISBOA | 
       



  

  

  

  

  

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 

olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 

utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
ete.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 

mente remediados. 

  

  

  

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tóda a gente e indicados num índice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO —SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, tddas as indicações 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestaç 
de qualquer doença. 

   

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nítidamente impresso, profusa- 
mano ncia ls dimente cede na empresa ESC 39900 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  

  
  

      
  

  
       



  

   
   
   

  

   

        

   
   

EXTRAORDINAI 
VANTAGEM 
A mais extraordinári 
vantagem dos Fogarei 

ros Vacuum consiste 

na concentração máxi- 

ma do calor que pro- 

duzem, assegurando 

portanto, o máximo 

aproveitamento dêste. 

Assim se explica a ra- 
pidez com que permi- 

tem cozinhar só com o 

pequeno consumo de 

1'/, decilitro de petró- 

leo por hora. 

USAR SEMPRE 

PETROLEO 
ss 
Go 

VACUUM 
SUNFLOWER. 

  

Só são Fogareiros Vacuum aqueles 
que teem gravada a marca VACUUM 

 


